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Contato com a comunidade
Candidatos a reitor e 
vice-reitor respondem a 
perguntas de docentes, 
funcionários e alunos

7 Pesquisadores 
de oito países 

discutem temas para 
promover paz mundial

16 Vice-primeira- 
-ministra chinesa 

faz visita ao Instituto 
Confúcio na Unesp

6 Estudo relaciona 
espécies de 

anfíbios nos Campos 
Naturais da Mata 
Atlântica

5 Centro apresenta 
trabalhos em 

evento de Física de 
Altas Energias nos 
EUA

12 Levantamento  
aponta expansão 

de patentes na 
Universidade nas 
últimas décadas

12 Unesp é 1.ª 
colocada nas 

Américas do Sul e Central 
em ranking da Nature

Em 40 anos de existência, a Unesp tornou-se um modelo de instituição multicâmpus, integrada a 
todas as regiões do Estado de São Paulo e respeitada no Brasil e no exterior. Esta edição traz o 

evento que comemorou o aniversário da Universidade, além de reflexões e depoimentos de reitores, 
docentes, funcionários técnico-administrativos, egressos e autoridades sobre uma trajetória marcada 

por desafios e avanços. páginas 2, 4, 8, 9, 10 e 11
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FESTA PARA UMA
HISTÓRIA SINGULAR
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A
Lei 952/76, de 30 de janeiro 
de 1976, promulgada pelo 
governo do Estado de São 

Paulo, criou a Universidade Estadual 
Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 
– Unesp, pela junção de 14 Institu-
tos Isolados de Ensino Superior já 
existentes no Estado, desde fins da 
década de 1950 e meados da década 
de 1960, situados em diferentes 
regiões do interior paulista.

Dessa forma, estava lançado 
um novo modelo de universidade 
pública paulista, descentralizado e 
multicâmpus. A sua autonomia foi 
estabelecida pelo governo do Estado 
de São Paulo a partir da promulga-
ção do Decreto n.° 29.598, de feverei-
ro de 1989, juntamente com a USP 
e a Unicamp, e envolveu além dos 
aspectos didáticos, científicos e disci-
plinares, que já tinham, os ligados à 
gestão financeira e orçamentária.

As ideias e seus contrapostos, 
características marcantes de uma 
universidade pública como a Unesp, 
foram resguardados por uma das 
suas maiores riquezas: a sua auto-
nomia, ou seja, a liberdade de fazer 
opções e tomar decisões. Uma uni-
versidade é autônoma não quando se 
solta do Estado ou da sociedade, mas 
quando incorpora a si como questões 
suas as demandas, expectativas e 
pressões da sociedade e do Estado, 
sem ser tolhida por elas, mas, ao con-
trário, sabendo valer-se delas para 
se afirmar como instituição. Não se 
trata, portanto, nem de autossufi-
ciência e nem de fechamento, mas 
de uma radical e específica forma 
de se abrir para o exterior. Trata-se 
de propor modificações benéficas 
para a sociedade, ao mesmo tempo 
em que se aceitam as suas boas 
influências, num salutar processo de 
retroalimentação constante.

Face à sua característica de des-
centralização, a Unesp tem significati-
va interação com as regiões onde seus 
24 câmpus estão inseridos, tanto de 
ordem técnica e econômica, quanto 
social, cultural, intelectual e política.

Nesses 40 anos de profícuo 
trabalho de suas 34 faculdades 
para a formação das pessoas e a 
produção, articulação e difusão do 
conhecimento, a Unesp saiu de 49 
para 183 opções de cursos de gradua-
ção, todos muito bem conceituados 
pelas diferentes formas de avaliação 
existentes no país. São mais de 60 
profissões com cerca de 6 mil novos 
profissionais por ano. De apenas um 
curso de pós-graduação em 1976 
para 255 programas, que constam 
de 124 mestrados e 112 doutorados 
acadêmicos, além de 19 mestrados 
profissionais, caracterizando-se 
como a segunda do país em número 
de programas. O número de teses 
de doutorado (1.125) produzidas por 
ano, por exemplo, iguala-se e é até 
superior ao de grandes universidades 
americanas e europeias. O número 
de inscritos no vestibular passou de 

Os 40 anos da Unesp
Julio Cezar Durigan

9.700 para 109.713, pois o número de 
vagas oferecidas aumentou de 2.800 
para 7.620. O número de alunos de 
graduação e pós-graduação aumen-
tou de 11.035 para 53.884 nesse 
tempo de vida. Somam-se a eles 
outros 12 mil em cursos oferecidos 
a distância, de especialização e de 
línguas (mandarim – 2.000 alunos 
no  Instituto Confúcio).

A Unesp gerencia, anualmente, 
cerca de 1.300 projetos de extensão 
nas mais variadas frentes, desde 
cooperativas de catadores de lixo re-
ciclável em várias regiões do Estado, 
até o ensino de música para crianças 
carentes na cidade de São Paulo, pas-
sando pela proteção de mananciais e 
o reaproveitamento de resíduos das 
construções.

A Unesp possui, ainda, sete 
unidades complementares que 
pesquisam em áreas específicas, 
relacionadas a aquicultura, ambien-
te, animais peçonhentos, tecnologia 
de produção de culturas populares 
como a mandioca, meteorologia, 
comunicação e física. Novas frentes 
em novos institutos se apresentam 
fortes, voltadas ao petróleo (pré-sal), 
a estudos do mar, biotecnologia, 
biodiversidade e bioenergia.

A área total da Unesp é de 63 
milhões de m2, com construções  em 
950 mil m2, 2 mil laboratórios de en-
sino e pesquisa e 30 bibliotecas (com 
cerca de 3,5 milhões de livros e 40 
mil títulos de periódicos), 5 fazendas 
de ensino e pesquisa, 3 hospitais 
veterinários e atendimento odonto-
lógico em 3 câmpus, um Centro de 
Oncologia Bucal (COB) e um Centro 
de Assistência Odontológica a Excep-
cionais (CAOE). O Centro de Estudos 
da Educação e da Saúde (CEES) de-
senvolve pesquisa, forma profissio-
nais e atende à população nas áreas 
de fonoaudiologia e fisioterapia. O 
Centro de Aquicultura desenvolve a 
pesquisa em piscicultura. O Centro 
Jurídico Social atende à população 
carente em suas demandas; a área 
médica da FM-Botucatu responde 

pela administração de quatro hospi-
tais de grande relevância no Estado, 
além do existente em Botucatu.

A Unesp é a grande parceira do 
Estado e do município de São Paulo 
em programas importantes para a 
complementação e a melhoria na 
formação de professores, com cursos 
de graduação (Univesp) e de especia-
lização (Redefor), além do aprimora-
mento para o ensino de alunos com 
deficiências. Há vários anos, seus 
alunos e professores oferecem, volun-
tariamente, curso pré-vestibular 
para aproximadamente 6 mil jovens 
carentes, provenientes de escolas 
públicas de ensino médio, sem custo 
para o aluno e com toda infraestrutu-
ra de materiais e recursos didáticos, 
o que tem possibilitado o ingresso 
de cerca de 1.600 deles em universi-
dades públicas e privadas de todo o 
país, a cada ano.

No âmbito internacional, a 
Unesp passou de desconhecida 
para muito respeitada, pois é a 1ª 
Iberoamericana na classificação do 
Nature Index – Ciências Naturais, 
em 2016. Em algumas áreas, como 
as de Veterinária e Odontologia, ela 
aparece nas posições 46 e 25 no 
Índice do QS que avalia 42 áreas 
da ciência no mundo. No ranking 
Scimago base Scopus, que conside-
ra a produção científica e o reconhe-
cimento pela comunidade, ela se 
situa na posição global 162 e 3ª na 
América Latina, num total de 1.800 
principais universidades do mundo.

A nossa Universidade busca 
sempre os caminhos para comple-
mentar a educação superior que 
apenas provê o país de pessoas 
com competências técnicas sólidas, 
buscando também a formação de 
cidadãos éticos comprometidos com 
a construção da paz, da defesa aos 
direitos humanos e aos valores da 
democracia plena.

A Unesp é uma instituição 
eminentemente social, cuja razão 
de ser é publicamente reconhe-
cida e legitimada, na medida em 

que se reporta o tempo todo à 
sociedade e ao Estado, à cultura, 
à política e à economia.

Tudo o que é humano lhe inte-
ressa e diz respeito, tudo o que há 
de mais típico nas épocas históricas 
e nas estruturas sociais reverbera 
em seu interior, dando a ela uma 
existência dinâmica e socialmente 
referenciada. Seus movimentos como 
instituição seguem as demandas e 
expectativas da sociedade, ainda que 
não se submeta passivamente a ela.

Sustentada pelos princípios da 
autonomia do saber, da liberdade de 
expressão e da reflexão desinteressa-
da, a Unesp é uma instituição que se 
põe, diante do mundo, como sujeito 
simultaneamente ativo e reativo. 
Absorve demandas e expectativas 
sociais variadas, às quais responde, 
mas ao mesmo tempo age para 
propor pautas e agendas, contribuir 
para a construção da autoconsciência 
social, alargar fronteiras culturais e 
submeter à crítica tanto a realidade 
como as estruturas sociais e as rela-
ções de dominação.

Na nossa universidade, engana-
-se quem acha que a solução está na 
apresentação de fórmulas ou receitas 
prontas. Por outro lado, não devem 
achar que não tem importância a 
objetivação e o foco em assuntos 
relacionados à especificidade e 
adequação. Fazer ciência não pode 
se reduzir a uma prática puramente 
instrumental, pragmática, vazia de 
aventura, risco e fantasia. Por outro 
lado, não pode se resumir a sonhos 
e devaneios, que se esqueçam da 
melhoria de vida das pessoas, o que 
pode ser obtido pela criatividade, 
pela inovação e pelo esforço centrado 
e dirigido a algumas atividades, em 
todas as áreas do conhecimento.

Não podemos deixar de expres-
sar o nosso mais sincero agrade-
cimento, nesta oportunidade, às 
grandes instituições de apoio como 
a Fapesp, o CNPq, a Capes e a Finep, 
que fizeram e fazem a diferença 
para o desenvolvimento do ensino 

Julio Cezar Durigan é reitor 
da Unesp.

Chello Fotógrafo

Unesp é uma instituição eminentemente social, cuja razão de ser é reconhecida e legitimada

superior em seus diferentes níveis, e 
da ciência de boa qualidade nas suas 
mais diferentes frentes. A Unesp 
tem um grande orgulho da profícua 
interação que mantém com essas 
instituições. Queremos continuar a 
trabalhar juntos em prol da formação 
das pessoas e para o desenvolvimen-
to da ciência e do conhecimento em 
nosso país.

Queremos externar a honra 
que sentimos em receber os nossos 
reitores anteriores. Foram eles que 
traçaram o norte de sucesso para o 
trabalho da nossa instituição. Foram 
eles que a transformaram do bebezi-
nho que engatinhava lépido e afoito 
para a menina de olhos grandes, 
limpos e vivos, daí para a adolescen-
te que olhava para o horizonte com a 
perspectiva de profícuo desenvolvi-
mento, e hoje se mostra uma senhora 
forte e bela, no auge dos seus 40 
anos.

Costumo dizer ainda que a 
nossa poderosa força está no trabalho 
fantástico da nossa comunidade, 
hoje muito bem representada pelos 
ilustres homenageados. Ela responde 
prontamente, tanto assimilando as 
dificuldades e as vicissitudes que se 
lhe apresentam, quanto aproveitando 
com competência as oportunidades e 
as possibilidades para o seu cresci-
mento e reconhecimento frente às ins-
tituições de ensino superior nacionais 
e internacionais. É muito bom para a 
administração central ter certeza de 
que pode contar com a comunidade, 
tanto para os momentos de euforia 
quanto para os de dificuldades.

Magníficos reitores, vice-reitores, 
pró-reitores e demais representantes 
das universidades nacionais e in-
ternacionais, dignos representantes 
do Legislativo e Executivo estadual 
e municipais. A memória, mesmo 
que de curto prazo como é a vida 
da nossa jovem universidade, é, em 
síntese, a responsável pela fixação do 
homem num tempo com conexões 
significativas. Sua ausência abre 
espaço para a alienação, para o des-
conhecimento e para a falta de cons-
ciência, que impedem a existência 
de uma consciência histórica efetiva. 
Hoje os senhores testemunham a me-
mória e o trabalho arrojado desta jo-
vem universidade. Queremos que os 
novos, que vêm para uma nova vida, 
para um novo tempo e para um novo 
mundo, se orgulhem do legado que 
para eles deixarmos. Esse é o nosso 
trabalho como educadores, esse é 
o trabalho da nossa Universidade 
para os próximos 40 anos. Termino a 
minha fala citando o grande escritor 
João Guimarães Rosa em Grande 
Sertão: Veredas – “O real não está na 
saída nem na chegada, ele se dispõe 
pra gente é no meio da travessia”.

Muito obrigado a todos.

Discurso proferido na cerimônia de comemoração do aniversário da Universidade
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Universidade social

Entrevista

Especialista propõe que sociedade participe em todos os órgãos decisórios dessa instituição

R eitor pro-tempore da 
Universidade Federal do 
Sul da Bahia, Naomar 

Monteiro de Almeida Filho é um 
especialista em reflexões sobre a 
universidade e sua relação com 
a sociedade. Entre outros livros 
sobre esse tema, ele escreveu 
Universidade nova: textos críticos 
e esperançosos (Brasília: Editora 
UnB, 2007) e, em coautoria com 
Boaventura de Sousa Santos, A 
universidade no Século XXI: para 
uma universidade nova (Coimbra: 
Almedina, 2008). Naomar 
também tem diversas obras sobre 
epidemiologia, área em que é 
professor titular no Instituto de 
Saúde Coletiva da Universidade 
Federal da Bahia.

Jornal Unesp: Como está a 
relação da universidade com a 
sociedade no mundo atual?
Naomar Monteiro de Almeida 
Filho: A universidade no mundo 
inteiro está se abrindo para uma 
mudança em sua história. No 
Brasil, isso é ainda mais claro 
em função do que se tornou 
a universidade brasileira e 
da sua incapacidade de dar 
respostas às demandas sociais, 
e principalmente aos vetores da 
conjuntura contemporânea no 
mundo inteiro. O Boaventura 
de Sousa Santos diz que, desde 
o seu início há quase um 
milênio, a universidade é uma 
instituição comprometida com 
a transformação da sociedade, 
mas precisa confirmar sua 
missão de promotora da 
diversidade no campo étnico e 
no do conhecimento. E também, 
nesse sentido, é uma instituição 
capaz de promover a ecologia 
dos saberes e com tudo isso 
formar sujeitos com perfil muito 
diferente do que tem sido feito 
até o momento. Esses novos 
sujeitos são o que ele chama de 
“rebeldes competentes”, quer 
dizer, cidadãos e cidadãs críticos, 
engajados e capazes de promover 
transformações no mundo. A 
ecologia dos saberes consiste na 
promoção de diálogos entre o 
saber científico e o humanístico. 
Podemos pensar esse diálogo mais 
como uma interação produtiva 
do que somente uma interlocução 
sem transformação desses 
distintos campos de saberes.

JU: E como a universidade 
poderia atingir esse objetivo?
Naomar: Boaventura sugere 

uma reforma da universidade 
centrada em cinco áreas 
de ação: acesso, extensão, 
pesquisação, ecologia de saberes 
e compromisso da universidade 
com a escola pública. As duas 
primeiras, segundo ele, são 
mais convencionais – acesso 
e extensão –, mas deveriam 
ser profundamente revistas. 
A terceira, pesquisação, tem 
sido praticada em algumas 
universidades latino-americanas 
e africanas em períodos de 
maior responsabilidade social 
por parte dessas instituições. A 
quarta, a ecologia dos saberes, 
constitui uma decisiva inovação 
na construção de uma nova 
universidade. E a quinta é uma 
área de ação que tem que ser 
hoje totalmente reinventada. 
Me interessa especificamente o 
que o Boaventura tem a dizer 
sobre extensão, porque vários 
intelectuais têm indicado que 
esse é um domínio de atuação 
da universidade que precisa 
ser redefinido. Ele diz que a 
ecologia dos saberes é por assim 
dizer uma forma de extensão ao 
contrário: de fora para dentro da 
universidade.

JU: Quais são os efeitos dessa 
inversão?
Naomar: Ao trazer a sociedade 
para dentro da universidade, 
fazendo essa extensão ao 
contrário, o tema da governança 

na sociedade precisa ser 
redefinido. Boaventura ressalta 
que a democracia externa 
pode ser concretizada através 
de conselhos sociais, social 
e culturalmente diversos, 
com participação baseada na 
relevância social e não nas 
contribuições financeiras, 
definida em base territorial, 
local, regional, setorial, classista, 
racial, sexual. Já a participação 
nos órgãos de democracia interna 
deverá ser assim informada pelos 
princípios da ação afirmativa, 
trazendo para os conselhos os 
grupos e os interesses sociais hoje 
mais distantes da universidade. 
Essa extensão ao contrário deve 
ser realizada, concretizada com 
empoderamento, e não apenas 
como um adorno no formato dos 
órgãos colegiados na instituição.

JU: Como reitor pró-tempore da 
Universidade Federal do Sul da 
Bahia, o senhor busca implantar 
essas propostas na instituição?
Naomar: Nós estamos lidando 
de diversas formas com 
esse desafio. Uma delas é a 
superação do conceito clássico de 
extensão, estudando sua origem 
comprometida com um certo 
tipo de produção econômica e 
com um certo tipo de construção 
de relações políticas. E, do 
ponto de vista da governança, 
buscamos implantar conselhos 
estratégicos sociais em todos 

os níveis, desde o plano mais 
amplo da gestão universitária, 
no nível de reitoria, conselho 
universitário, até no plano das 
unidades universitárias, como 
por exemplo nos centros de 
formação, nos institutos e em 
outras instituições. Não queremos 
uma representação formal da 
comunidade em conselhos 
universitários ou congregações, 
e sim uma efetiva ocorrência 
de momentos, episódios e 
processos de fato participativos 
das representações de segmentos 
sociais e institucionais na gestão 
universitária. Isso deve ocorrer 
tanto do ponto de vista de 
planejamento, administração, 
projeção estratégica da 
instituição, quanto até mesmo na 
discussão de cursos, conteúdos, 
formatos, modalidades e métodos 
pedagógicos. Dessa forma, nós 
estaremos configurando uma 
quarta legitimidade para a 
instituição universitária.

JU: O que são essas quatro 
legitimidades?
Naomar: A primeira legitimidade 
é a legal. Por exemplo, a nossa 
universidade, uma universidade 
federal, está instituída pelo 
Congresso Nacional através 
de uma lei que foi sancionada 
pela presidente da República 
e nos colocou no regime das 
instituições federais de ensino 
superior. A segunda legitimidade 
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Para Naomar, instituições estão a 
serviço das oligarquias do país

Universidade brasileira mostra-se incapaz de dar respostas às demandas sociais e aos vetores da conjuntura contemporânea

é aquela da inserção nas redes 
de produção de conhecimento 
do mundo, que em geral é 
realizada pelos docentes, 
pesquisadores e servidores. A 
terceira legitimidade é dada pela 
qualidade, pela excelência da 
formação que as pessoas obtêm 
na universidade. Há todas essas 
legitimidades e mais uma quarta, 
que é aquela de a sociedade ter 
meios, formas, mecanismos e 
processos de participação efetiva 
na construção do cotidiano e 
também do futuro da instituição 
universitária. Somente assim a 
sociedade vai passar a valorizar 
a instituição universidade como 
uma instituição pertinente a 
todo o tecido social e não apenas 
a serviço de oligarquias ou de 
elites econômicas, sociais e 
intelectuais, como infelizmente 
tem sido a universidade brasileira 
até esse momento de sua história.
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Aniversário da Universidade motiva diversas declarações de autoridades de todo país

As felicitações continuam
Fotos divulgação

in
zo

tu
m

b
a

n
si

.o
rg

A Unesp nos honra a todos 
pela história de instituição 
de pesquisa e de ensino 

modelar, desempenhos e êxitos 
reconhecidos e aplaudidos.

A Unesp tem trabalhado 
no sentido de consolidar 
um projeto de união 

A Unesp é motivo 
de orgulho para 
todos os paulistas, 

particularmente para nós, 
rio-pretenses, que, junto ao 
câmpus de nossa cidade, 
comprovamos a excelência do 
ensino, a vanguarda na pesquisa 
e, importante, a sua integração 
com a comunidade, com a oferta 
de inúmeros serviços.

A os 40 anos, a Unesp é 
uma instituição que em 
pouco tempo alcançou 

a maturidade acadêmica – sem 
perder a jovialidade. Não se trata 
de mero jogo de palavras. Manter-
-se jovem expressa a capacidade 
de se renovar, característica de 
suma importância em instituições 
de ensino superior, notadamente 
naquelas preocupadas em 
produzir conhecimento e em 
responder aos desafios do 
presente. Desejamos que o 
futuro da Unesp seja jubiloso e 
siga marcado por essa alegria 
contagiante da busca pelo saber e 
pela construção de uma sociedade 
melhor e mais justa.

A Unesp, ao longo 
desses 40 anos, se 
notabilizou não só 

como uma instituição de ensino 
respeitada em todo o mundo, 
mas, especialmente, como parte 
essencial das comunidades em 
que está inserida. Posso falar 
especificamente da minha 
cidade de Franca e seu câmpus, 
que agrega desenvolvimento e 
avanços a toda a região. Como ex-
-professor unespiano, parabenizo 
a Universidade nesse momento 
importante de sua trajetória, 
desejando que o sucesso de até 
aqui se multiplique, mais e mais, 
nos próximos anos.

A o completar quatro 
décadas como uma das 
maiores universidades 

da América Latina, a Unesp 
consolida a força do Estado de 
São Paulo como locomotiva do 
país também na produção de 
conhecimento. Traz no DNA o 

L i recentemente na mídia 
que a Faculdade de 
Medicina da Unesp de 

Botucatu estava selecionando 
pacientes com úlcera venosa 
crônica para participar de 
estudo sobre cicatrização a 
partir de produto extraído 
de animais. Nesse pequeno 
exemplo de atuação podemos 
sintetizar a importância de uma 
instituição de ensino, pesquisa, 
extensão e prestação de serviço 
não só à comunidade onde 
suas unidades estão instaladas, 
mas ao país, à humanidade. 
Parabéns, Unesp,  pelos 40 anos 
a serviço da promoção humana.

A Sociedade Brasileira 
de Telecomunicações 
(SBrT) vem parabenizar 

É com muita satisfação que 
a Associação Brasileira 
de Ciência Política 

(ABCP) felicita a Unesp pelos 
seus 40 anos. Parabenizamos 
todos os seus integrantes, que se 
dedicaram ao esforço de tornar 
essa instituição importante 
referência em várias áreas do 
conhecimento em nível nacional 
e internacional. Vida longa e 
próspera à Unesp e que continue 
oferecendo à população brasileira 
ensino público de qualidade! 

José de Souza Martins, 
professor titular aposentado do 
Departamento de Sociologia e 
professor emérito da Faculdade 
de Filosofia, Letras e Ciências 
Humanas da Universidade de São 
Paulo (FFLCH-USP), integrante da 
Academia Paulista de Letras

Silvio Torres, deputado federal 
e secretário-geral do PSDB/SP     

Roberto Engler, deputado 
estadual (PSDB)

Valdomiro Lopes da Silva 
Junior, prefeito de São José do 
Rio Preto

A Reitoria da 
Universidade 
Presbiteriana 

Mackenzie congratula-se com 
a Unesp por seu 40º ano de 
existência como Universidade. 
Diante de sua representativa 
presença em várias regiões do 
Estado, com altos índices de 
avaliação acadêmica, rogamos 
a Deus que abençoe ricamente 
à Unesp – direção, corpos 
discente, docente e técnico- 
-administrativo – a fim de que 
continue formando cidadãos e 
profissionais para a glória de 
Deus e o bem da sociedade.

Benedito Guimarães Aguiar 
Neto, reitor da Universidade 
Presbiteriana Mackenzie

Anna Maria Marques Cintra, 
reitora da PUC-SP

Jô Moraes , deputada federal 
(PCdo B)

Paulo Cardieri, presidente 
da Sociedade Brasileira de 
Telecomunicações (SBrT) 

Maria do Socorro Sousa Braga, 
secretária-adjunta da Associação 
Brasileira de Ciência Política 

O papel pioneiro 
protagonizado pelo 
Estado brasileiro no 

processo do reconhecimento da 
soberania da República de Angola 
em 1975 perpassa o campo da 
política externa para se consolidar 
como a real possibilidade de uma 
cooperação que tem na educação 
uma das suas matrizes mais perenes, 
e a Unesp – no ápice dos seus 40 
anos – é, sem dúvida, uma referência 
obrigatória dessa cooperação.

Belo Mangueira, cônsul de Angola

Suzana Caetano da Silva Lannes, 
presidente da Sociedade 
Brasileira de Ciência e 
Tecnologia de Alimentos (SBCTA) 
e professora da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas da USP

a Unesp pelo seu quadragésimo 
aniversário de criação. A 
Universidade, apesar de sua 
juventude, tem se firmado como 
uma das principais instituições de 
excelência em ensino e pesquisa 
do Brasil e do mundo, promovendo 
a formação de recursos 
humanos altamente capacitados, 
extremamente necessários para 
o desenvolvimento econômico e 
social do País.

do desenvolvimento científico, 
tecnológico, econômico, cultural 
e social. Vem-se comprometendo 
com os princípios democráticos, 
sendo claramente consciente de 
seu status como uma instituição 
governamental altamente ativa 
na sociedade brasileira. Atuante 
nos mais diversos setores da 
ciência, vem-se consolidando 
cada vez mais no ensino, na 
pesquisa e na extensão, estando 
juntamente com USP e Unicamp 
no patamar das mais importantes 
universidades brasileiras. É o 
modelo mais bem-sucedido de 
uma universidade multicâmpus 
no Brasil. Parabéns, Unesp!

diferencial de dar aos pensadores 
a qualidade de vida do interior 
e de transformar os municípios 
onde se encontram seus câmpus 
em celeiros de saber e células de 
desenvolvimento econômico. E se 
a vida começa aos 40, que ela seja 
ainda mais sábia e intensa
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Sprace apresenta oito trabalhos em conferência de Física de Altas Energias nos Estados Unidos

Mostrando serviço

UPGRADE E ALGORITMOS DE 
DETECTORES

Outras linhas de pesqui-
sa do Sprace são focadas em 
melhorias a serem implantadas 
no CMS. O pesquisador Thiago 
Tomei apresentou avanços no 
desenvolvimento de algoritmos 
de filtragem e tomada de dados 
específicos para calibração e ali-
nhamento do detector. O objetivo 
do trabalho é permitir que dados, 
assim que tomados, tornem-se 
disponíveis para a análise de 
toda a colaboração internacional 
em questão de dias. 

“Com as atuais taxas de toma-
da de dados do experimento, essa 
capacidade de rápida reconstrução 
é fundamental para o desempe-
nho das análises físicas realizadas 

dos na mesma direção, o que faz 
com que pareçam ser um único 
jato. Sua identificação permite 
maior eficiência na procura por 
novas partículas. 

COLISÕES DE ÍONS PESADOS
As colisões de partículas no 

LHC geralmente são entre dois 
prótons, mas, às vezes, envol-
vem também íons de átomos 
de chumbo – chamados de 
íons pesados. A pesquisado-
ra Sandra Padula apresentou 
resultados que mostram uma 
inesperada semelhança entre 
sistemas criados em colisões de 
íons de chumbo – chamados de 
sistemas grandes – e aqueles ge-
rados por colisões entre prótons 
– sistemas pequenos.

O ito pesquisadores, 
pós-doutores e estu-
dantes associados ao 

São Paulo Research and Analysis 
Center (Sprace) apresentaram 
seus trabalhos na mais importan-
te conferência de Física de Altas 
Energias do mundo, a Internatio-
nal Conference on High Energy 
Physics (Ichep). O número é o 
maior para qualquer instituição 
brasileira nessa edição do evento, 
que aconteceu entre os dias 3 e 
10 de agosto na cidade de Chica-
go, nos Estados Unidos.

“O Sprace teve uma presença 
marcante na Ichep deste ano, 
com contribuições em análises 
físicas, em P&D para o upgrade 
de um dos detectores do Large 
Hadron Collider (LHC) e também 
com nossas atividades de divul-
gação científica”, afirmou Sérgio 
Novaes, pesquisador responsável 
do Sprace. “Para um grupo expe-
rimental pequeno como o nosso, 
a apresentação de oito trabalhos 
em uma conferência desse porte 
é bastante significativa.”

BUSCA POR NOVAS 
PARTÍCULAS

O Sprace faz parte da colabo-
ração internacional do Compact 
Muon Solenoid (CMS), um dos 
detectores de partículas do LHC, 
o maior acelerador de partículas 
do mundo. Entre as pesquisas 
do grupo apresentadas na Ichep 
estão estudos que buscam a des-
coberta de uma nova partícula, 
ainda não descrita pelo Modelo 
Padrão – a teoria que classifica 
e descreve todas as partículas 
fundamentais da natureza 
que conhecemos até hoje. Tais 
pesquisas são feitas analisando 
dados de colisões realizadas no 
LHC e desenvolvendo simula-
ções e teorias que são compara-
das com os eventos observados 
no acelerador.

A detecção de uma nova 
partícula tem o potencial para 
revolucionar a Física e abriria 
portas para novas teorias e 
modelos. Ela talvez fornecesse 
pistas sobre alguns dos maiores 
mistérios do universo atualmen-
te – qual a natureza da matéria 
escura? Por que há mais matéria 
do que antimatéria?

O Sprace também foi pioneiro 
na análise de boosted jets, e vem 
liderando a área na colaboração 
CMS. O termo em inglês se refere 
a dois jatos de partículas que têm 
muita energia e são impulsiona-

Mais informações sobre o 
Sprace podem ser encontradas 
em seu site de divulgação 
científica: 
<http://goo.gl/S5NJZX>.

ou em sua página de Facebook: 
<http://goo.gl/7S91Vi>.

Ricardo Aguiar

Colisão de partículas registrada pelo 
detector CMS do acelerador LHC: 
grupo brasileiro integra pesquisas

Equipe ligada à Unesp participou do encontro em Chicago

CERN

Divulgação

pela colaboração”, disse Tomei.
O Sprace também trabalha 

para realizar o upgrade do detec-
tor de rastreamento (tracking) do 
CMS. Essa pesquisa visa selecio-
nar, de modo on-line, colisões 
de interesse produzidas no LHC, 
já que apenas uma pequena 
parte dos bilhões de eventos que 
acontecem todos os segundos é 
relevante para pesquisas.

DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA E 
OUTRAS PESQUISAS

Além disso, o estudante de 
mestrado em Ensino Rodrigo 
Araújo deu uma palestra sobre o 
Masterclass. O evento de divulga-
ção científica, realizado anu-
almente pelo Sprace, é voltado 
para estudantes e professores 
do ensino médio e tem como 
objetivos apresentar conceitos 
de Física de Altas Energias não 
abordados por diversas escolas 
de nosso país e instigar a curiosi-
dade e o interesse dos participan-
tes pela área. 

Por último, uma palestra do 
evento também apresentou os 
mais recentes avanços de um 
projeto que busca desenvolver 
uma nova versão do software 
Geant. Os pesquisadores Gui-
lherme Amadio, Calebe Bian-
chini e Rogério Iope, da Unesp, 
trabalham para criar o GeantV 
– “V” não apenas porque esta 
será a nova versão, mas tam-
bém porque ela incluirá funções 
de vetorização que a tornarão 

mais rápida que as anteriores. O 
software é utilizado para simular 
a interação entre radiação e 
matéria, e possui aplicações em 
áreas médicas e de engenharia 
espacial. No LHC, será utilizado 
para comparar modelos teóricos 
de Física de Altas Energias com 
os resultados de colisões realiza-
das no acelerador.

SOBRE A CONFERÊNCIA
A Ichep é um evento tradi-

cional que vem sendo realizado 
desde os anos 1950, quando 
ainda era chamada de Roches-
ter Conference, e se encontra 
em sua 38.a edição. Nela são 
apresentados os mais importan-
tes estudos na área de Física de 
Altas Energias – o anúncio da 
descoberta do bóson de Higgs, 
por exemplo, foi feito durante 
a edição de 2012 da Ichep, em 
Melbourne, na Austrália. Na-
quela edição, o Sprace já havia 
contribuído com quatro apre-
sentações de trabalhos.



Setembro 2016  6 Ciências Biológicas

Investigação relaciona espécies de anfíbios presentes nesse ambiente típico da Mata Atlântica

Vida nos Campos do Sul

A Mata Atlântica é o 
bioma que apresen-
ta as maiores taxas 

de declínio de populações de 
anfíbios no Brasil. Diante desse 
panorama preocupante, uma 
pesquisa da Unesp catalogou 
as espécies que vivem nos 
Campos Naturais da Mata 
Atlântica. O trabalho avaliou 
as características da paisagem 
e dos habitats onde os anfíbios 
se reproduzem, e identificou de 
que forma eles influenciam as 
comunidades desses animais.

A investigação integra a tese 
de doutorado defendida em junho 
por Lucas Batista Crivellari, aluno 
do programa de Pós-Graduação 
em Biologia Animal da Unesp de 
São José do Rio Preto. “O estudo 
representa a primeira tentativa de 
fornecer uma lista abrangente das 
espécies de anfíbios dos Campos 
da Mata Atlântica no Sul do Brasil, 
e pode ser considerado o primeiro 
passo para desencadear um plano 
de conservação dos anfíbios nessa 
paisagem regional”, explica Lucas, 
que foi orientado pela professora 
Denise Cerqueira Rossa Feres.

Distribuídos pela Região Sul, 
os Campos da Mata Atlântica 
caracterizam-se por vegetação ras-
teira, relevo suave, com altitudes 

Exemplar de Phyllomedusa rustica, encontrado nesse ambienteCampos: vegetação rasteira e limites com matas de araucárias

O artigo está disponível em:
<http://goo.gl/qGewcZ>.

Para entrar em contato com o 
pesquisador:
<lucasanuros@hotmail.com>.

Fotos Lucas Batista Crivellari
Maristela Garmes

acima de 800 m e temperatura 
média entre 16 oC e 22 oC, sendo 
interrompidos por afloramentos 
rochosos e matas de araucárias. 

As amostragens utilizadas na 
pesquisa ocorreram entre 2013 e 
2014, em oito unidades de conser-
vação e seu entorno, nos Estados 
do Paraná e de Santa Catarina.  O 
pesquisador registrou 63 espé-
cies de 11 famílias de anfíbios, 
das quais sete são endêmicas da 
floresta com araucária, ou seja, só 
são encontradas nessa formação 
vegetal. Vinte das espécies são 
associadas aos campos, 19 às 
áreas florestais e ecótones (zonas 
de transição entre a floresta e os 
campos) e 21 espécies são gene-
ralistas.

“O registro de espécies 
que ocorrem exclusivamente 
em áreas de campos naturais 
e daquelas exclusivamente 
florestais merece destaque por 
serem sensíveis e vulneráveis 
às alterações de seus habitats 
específicos”, reforça.

PAISAGEM E CORPOS 
D’ÁGUA

O trabalho mostra ainda que 
algumas características locais 
dos corpos d’água, como tama-
nho, hidroperíodo (tempo em 
que a poça retém água) e vege-
tação também são responsáveis 
pelas ocorrências das espécies 
e dos padrões de distribuição 
da diversidade.

No tocante à paisagem, 
Crivellari conta que os habitats 
que apresentaram proporções 
semelhantes de campos natu-
rais e floresta com araucária, 
em um raio de 1 mil metros, 
permitiram maior riqueza de 
espécies. Um menor grau de 
isolamento (menor distância 
entre corpos d’água) também 
contribuiu para um maior nú-
mero de espécies.

As alterações feitas pelos 
homens na paisagem geralmente 
tiveram um impacto negativo. 
Em geral, as espécies foram 
afetadas pela ocupação huma-
na em áreas desmatadas para 
assentamento humano, estradas, 
pequenas vilas rurais próximas 

Estudo mostra que radiação UV causa escurecimento de órgãos como o coração de animais

Estudo de Lilian foi capa do ‘Journal of Experimental Biology’

A cor interna dos anfíbios

J á é bem conhecido da 
ciência o fato de peixes 
e anfíbios terem células 

pigmentares, que produzem 
peles coloridas, importantes 
para comunicação entre os 
indivíduos da espécie, regula-
ção da temperatura do corpo, 
camuflagem e proteção contra a 
radiação ultravioleta (UV). Essa 
radiação, presente na radiação 
solar, pode causar vários danos 
à pele dos animais. No entan-
to, há poucos estudos sobre as 
células pigmentares existentes 
internamente, em órgãos e teci-
dos – e suas possíveis funções.

Um trabalho sobre essas 
células internas em anfíbios foi o 
artigo de capa da edição de maio 
do periódico Journal of Expe-
rimental Biology. O artigo é de 
autoria de Lilian Franco-Belussi, 

pós-doutoranda no Departamen-
to de Biologia do Câmpus de 
São José do Rio Preto, e de seu 
supervisor, o professor Classius 
de Oliveira, além da colaboração 
de Helen Nilsson Sköld, pesqui-
sadora da University of Gothen-
burg, da Suécia.

O grupo testou os efeitos ge-
notóxicos – ou seja, a ação sobre 
o material genético – dos raios 
UV na pigmentação interna de 
uma espécie de sapo, a Physa-
laemus nattereri. Os estudos 
constataram que, após algumas 
poucas horas de exposição à 

radiação UV, o animal apre-
sentou escurecimento da pele e 
aumento da pigmentação confe-
rida pela melanina nos testícu-
los, na superfície do coração, 
no mesentério (membrana que 
envolve o intestino) e na região 
lombar.

O artigo demonstrou ainda 
que a exposição dos anuros 
à baixa radiação UV, menos 
de 10% do que é detectado no 
ambiente, causa escurecimento 
da pele, o que pode compro-
meter a comunicação entre os 
animais e também com o am-
biente, reduzindo a eficiência da 
camuflagem, além de efeitos no 
material genético e no sistema 
imonulógico que podem tornar 
os animais mais suceptíveis a 
infecções e à morte. 

“Vimos pela primeira vez 

que a exposição ao UV está 
relacionada ao aumento da 
coloração interna desses ani-
mais. Os resultados desse estudo 
demonstraram que a radiação 
UV promove efeitos sistêmicos 
em diversos tipos celulares dos 
anuros. Além disso, esse estudo 
mostrou que fatores ambientais 
podem modular a coloração dos 
órgãos de animais ectotérmicos 
[cuja temperatura corporal varia 
de acordo com a temperatura do 
ambiente] e que células contendo 
melanina em órgãos possuem 
papel protetor contra exposição à 
radiação UV”, afirma Lilian.

Fotos divulgação

às zonas urbanas.
A pesquisa foi financiada pela 

Capes e Fundação Grupo Boticário 
de Proteção à Natureza. Também 
teve apoio de pesquisadores da 
Universidade Federal de Goiás, 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e Universidade Fe-
deral do Paraná, além de suporte 
logístico do Instituto Neotropical 
de Pesquisa e Conservação e do 
Museu de História Natural do 
Capão da Imbuia (Paraná).
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Fórum Internacional de Desenvolvimento Cultural debateu temas que podem 
promover paz mundial

Valores para a humanidade

Leia a declaração sobre a 
promoção de valores comuns a 
todas as nações em:
<http://goo.gl/VU9UTN>.

O Instituto Confúcio na 
Unesp (ICUnesp) reali-
zou o Fórum Internacio-

nal de Desenvolvimento Cultural 
nos dias 27 e 28 de agosto, no Hotel 
Golden Tulip Belas Artes, em São 
Paulo (SP). “Essa é quarta edição 
do evento, que já foi organizado na 
China (2013), nos Estados Unidos 
(2014) e na Índia (2015). O tema foi 
‘Paz, Desenvolvimento e Valores 
Comuns da Humanidade’”, infor-
mou Luis Antonio Paulino, diretor 
do ICUnesp. “Participaram aproxi-
madamente 40 pesquisadores de 8 
países em busca do estabelecimen-
to de valores comuns”, ressaltou.

Na conferência de abertura, 
Aldo Rebelo, ex-ministro da Defesa 
(2016), da Ciência e Tecnologia 
e Inovação (2016) e do Esporte 
(2012-2014), apontou os riscos de 
uma militarização cada vez maior 
do mundo devido à arrogância e ao 
egoísmo da humanidade. Lembrou 
que os maiores investimentos em 
ciência não ocorrem em atividades 
de paz, mas sim de guerra.

“A melhor ciência não está a 
serviço da paz, da cultura e da 
saúde. Os melhores recursos ma-
teriais e humanos estão focados 
em pesquisas para a construção 
da guerra”, ressaltou. “Em 2015, 
foram lembrados os 70 anos do 
fim da Segunda Guerra Mundial. 
Nossa esperança é que as causas 
que a motivaram tivessem cessa-
do, mas verifica-se que elas per-
maneceram e até se agravaram, 
principalmente no que se refere à 
intolerância às diferenças.”

Jian Chang, do Instituto de 
Estudos Humanísticos Avançados 
da Universidade de Hubei (China), 
enfatizou a importância da constru-
ção de valores comuns à huma-
nidade como um caminho para a 
paz. Ele assinalou que o diálogo é 
uma necessidade permanente para 

minimizar conflitos, colocando o 
coletivo acima do individual.

“Intervenções militares e 
terrorismo trazem danos para as 
populações e para o meio ambien-
te. São manifestações egoístas que 
mostram a falta de valores comuns 
da humanidade em sua crise atual 
pela sobrevivência, demonstrando 
a ausência de um pensamento 
voltado para benefícios mútuos 
voltados para a paz, o desenvolvi-
mento, a justiça social e a democra-
cia”, comentou.

Fernando Reyes Matta, ex-
-embaixador do Chile na China e 
pesquisador do Centro de Estudios 
Latinoamericanos sobre China 
(CELC), da Universidad Andrés 
Bello (Chile), tomou como ponto 
essencial de sua fala o desafio da 
convivência na diversidade para a 
construção de convergências.

Matta lembrou inicialmente 
que o último Congresso Mundial 
de Filosofia ocorreu na Grécia, 
em 2013, e que o próximo, em 
2018, será na China. “Não se trata 
de uma coincidência, mas da 

demonstração de como o diálogo 
entre os pensamentos norteadores 
de Platão e Confúcio é cada vez 
mais necessário. Num mundo 
de diferenças, foi aprovada, ano 
passado, a Agenda 2030, assinada 
pelos principais países do planeta, 
que foca o desenvolvimento sus-
tentável, com tópicos essenciais 
como medicina, saúde e redução 
da pobreza”, mencionou.

Sun Weiping, vice-diretor do 
Instituto de Estudos Humanísticos 
Avançados da Universidade de 
Hubei (China), concentrou sua 
palestra em apontar algumas 
diferenças entre o pensamento 
ocidental e oriental, enfatizando 
o modo como o Leste Asiático dá 
importância à harmonia entre o 
homem e a natureza.

“Nessa relação entre o Univer-
so e o homem, as forças humanas 
vencem as naturais, mas num 
processo que privilegia a harmo-
nia como a base de toda criação. 
Acreditamos que o coletivo é 
mais importante que o individua-
lismo”, mencionou.

Pesquisas ligadas à guerra obtêm 
mais recursos, disse Rebelo

Matta propôs diálogo entre 
pensamentos de Platão e Confúcio

Criação de valores comuns à 
humanidade foi defendida por Jian

Desenvolvimento pacífico do 
planeta é o objetivo, segundo Dai

Para Vigevani, é preciso debate 
mundial sobre diferentes posições

Encontro realizado na capital paulista teve participação de aproximadamente 40 pesquisadores de 8 países

Oscar D’Ambrosio
Fotos Chello Fotógrafo

No encerramento, além da assi-
natura de uma declaração sobre 
o estabelecimento de valores hu-
manos comuns a todas as nações 
para a promoção da paz mundial, 
houve falas de Dai Maotang, reitor 
da Universidade de Hubei, e de 
Tullo Vigevani, do INCT-INEU, 
Brasil e da Unesp de Marília. O 
primeiro destacou os temas de 
grande relevância discutidos no 
evento, principalmente a busca da 
identificação de valores interna-
cionais. “Os especialistas aqui 
reunidos trabalham no sentido 
de atingir o desenvolvimento 
pacífico do planeta como um todo, 
num esforço permanente pela paz 
mundial”, declarou.

Vigevani ressaltou a necessida-
de de reforçar o diálogo entre as 
nações, principalmente entre a Chi-
na e a América Latina. “É preciso 
viabilizar situações em que ocorra 
um amplo debate entre posições 
diferentes, superando, por exem-
plo, as barreiras linguísticas”, disse. 
“Outra questão essencial na qual 
precisamos avançar é a discussão 

sobre a ideia de direitos humanos, 
pois ela é vista de distintas manei-
ras e por diferentes concepções em 
cada cultura”, concluiu.

A organização do encontro 
foi de Unesp, Universidade de 
Hubei (China), Instituto de Estudos 
Humanísticos da Universidade de 
Hubei (IAHS, China), Centro de 
Estudos Humanísticos Avançados 
da Universidade de Hubei, Instituto 
Confúcio na Unesp, Instituto Na-
cional de Ciência e Tecnologia para 
Estudos sobre os Estados Unidos 
(INCT-INEU, Brasil), Centro de 
Inovação para o Desenvolvimento 
da Cultura Chinesa e Escola de 
Filosofia da Universidade Zhong-
nan de Direito e Economia (China), 
Universidade Dom Bosco de Assan 
(Índia) e Grupo de Estudos dos 
BRICS (Unesp/CNPq).
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Evento na Sala São Paulo foi transmitido ao vivo pela TV Unesp

Servidores técnico-administrativos foram homenageados

(Da esq. para a dir.) Crósta, Durigan, Nalini, Zago e Andrade

Professores que receberam medalhas: escolhidos pelos câmpus

Oscar D’Ambrosio e Renato Coelho

Evento para comemorar o aniversário de 40 anos da Unesp reúne mais de 800 
pessoas e tem homenagem a reitores, docentes, servidores técnico-administrativos e 
egressos escolhidos pelas unidades universitárias

CELEBRAÇÃO DE QUATRO DÉCADAS

A 
celebração de uma 
história vitoriosa no 
panorama do ensino su-

perior brasileiro e internacional. 
Assim pode ser definida a realiza-
ção da Sessão Solene do Conselho 
Universitário e da Festa Comemo-
rativa dos 40 anos da Unesp, que 
aconteceram no dia 22 de agosto, 
a partir das 19 horas, na Sala São 
Paulo, na capital paulista. 

O evento, que reuniu mais 
de 800 pessoas, foi transmitido 
ao vivo pela TV Unesp e teve 
homenagem a professores que 
ocuparam o cargo de reitor da 
instituição, a servidores docen-
tes e técnico-administrativos 
e a egressos escolhidos pelas 
unidades universitárias. Além 
disso, houve a apresentação da 
Orquestra Acadêmica da Unesp, 
regida pelo maestro Lutero 
Rodrigues, professor do Instituto 
de Artes (IA) da Unesp, e do Coro 
Jovem Sinfônico de São José dos 
Campos, que tem como regente o 
maestro Sergio Wernec, egresso 
do IA, que interpretaram o Hino 
Nacional, o Hino da Unesp e três 
trechos do Glória, do compositor 
italiano Antonio Vivaldi (1678-      
-1741).

O Hino da Unesp foi composto 
para as comemorações do Jubileu 
de Prata da Universidade, em 
2001. Edmundo Villani-Côrtes, 
hoje professor aposentado de 
Composição do IA, compôs a 
música, e, a convite dele, o então 
aluno de graduação no curso de 
Bacharelado em Música Julio 
Bellodi escreveu a letra. Dentro 
das ações de celebração dos seus 
40 anos, a Unesp reconheceu 
essa composição como seu hino 
oficial. Na Sala São Paulo, ela foi 
ouvida pela primeira vez nessa 
condição.

José Renato Nalini, secretário 
de Educação do Estado, que re-
presentou o governador Geraldo 
Alckmin na cerimônia, lembrou 
que São Paulo tem o privilégio de 
contar com três  universidades 
públicas estaduais de excelen-
te qualidade. “A Unesp é uma 
universidade que ao completar 
40 anos está plenamente con-
solidada. Produz uma pesquisa 
científica qualificada e apresenta 
excelência nas suas unidades no 
interior, contribuindo para que 
os jovens alcancem uma elevada 
formação intelectual e estejam 

qualificados para o mercado 
de trabalho”, disse. “Congratulo 
essa jovem universidade, que já 
adquiriu uma respeitabilidade 
que constitui efetivamente um 
motivo permanente de orgulho 
da população paulista.”

O reitor da Unesp, Julio Cezar 
Durigan, apontou que estavam 
sendo comemorados os 40 anos 
de vida de uma universidade que, 
nesse período, tinha feito o que 
muitas universidades tradicionais 
pelo mundo não haviam realiza-
do em 400 anos. “A Unesp, hoje 
reconhecida nacional e inter-
nacionalmente, tornou-se um 
modelo de sucesso de universida-
de descentralizada e multicâm-
pus” afirmou. “Temos muito a 
comemorar não só porque somos 
respeitados nos rankings inter-
nacionais, mas também porque 
sabemos que todos os prefeitos, 
deputados e vereadores gosta-
riam de ter uma unidade nossa 
em seus municípios.” 

Jailson Bittencourt de Andra-
de, secretário de Políticas e Pro-

gramas de Pesquisa e Desenvolvi-
mento do Ministério de Ciência e 
Tecnologia, destacou que a Unesp 
tem formado quadros prati-
camente para o Brasil inteiro, 
fazendo ciência e proporcionando 
uma educação de altíssimo nível 
para seus estudantes. “O princi-
pal desafio futuro é manter seus 
trabalhos de pesquisa altamente 
qualificada na saúde, engenha-
ria, ciências exatas e humanas”, 
afirmou.

Álvaro Penteado Crósta, 
coordenador geral da Unicamp, 
representando o presidente do 
Conselho de Reitores das Uni-
versidades Estaduais Paulistas 
(Cruesp), professor José Tadeu Jor-
ge, destacou a atuação da Unesp 
entre as grandes instituições do 
país. “A Unesp apresenta em sua 
história um sistema acadêmico 
rigoroso e dinâmico e uma ação 
vigorosa no ensino, na pesquisa 
e na extensão universitária. É 
admirável o que ela já atingiu em 
quatro décadas. Sua presença em 
todo o Estado contribui para o 

desenvolvimento do Estado. Para-
béns a todos os que participaram 
e participam de uma história de 
conquistas no cenário nacional e 
internacional”, disse.

Reitor da USP, Marco Antonio 
Zago ressaltou que USP, Unesp e 
Unicamp constituem uma classe 
especial de universidades no 
Brasil, sendo, em grande parte, 
responsáveis pelo desenvolvi-
mento social e econômico do 
Estado. “A Unesp se caracteriza 
por uma cobertura muito ampla 
no Estado de São Paulo, repre-
sentando a possibilidade de a 
população ter uma universidade 
de qualidade próxima de sua 
casa”, comentou. 

“Nossa comunidade faz a 
diferença, pois sabe aceitar e 
trabalhar nas dificuldades e 
aproveita muito bem as oportuni-
dades. Quando as oportunidades 
maiores são aproveitadas, os 
melhores projetos são feitos. Isso 
tem diferenciado muito nossa 
Universidade no Brasil e no exte-
rior”, finalizou Durigan.

Na ocasião, houve ainda a 
entrega do livro comemorativo 
Unesp 40 anos (Veja vídeo em 
<http://goo.gl/IAyubd>.) e do 
material focado nos exames ves-
tibulares Como e por que estudar 
na Unesp.

Conheça os homenageados 
das unidades universitárias:

Servidores docentes: 
<http://goo.gl/GuJcOE>.

Servidores técnico-administrativos:
<http://goo.gl/lOMtr3>.

Egressos:
<http://goo.gl/Q9D5Kg>.

Veja reportagem da TV Unesp:
<http://goo.gl/5Ssr46>.

Mande sua mensagem para 
a Unesp:
<http://goo.gl/rhOrHJ>.

Fotos Chello Fotógrafo e Paulo Lopes
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Egressos também receberam homenagem durante o evento

Os reitores Voorwald, Trindade, Landim, Macedo e Silva

O maestro Lutero Rodrigues regeu a Orquestra Acadêmica da Unesp

A Unesp, pública, com 
excelente qualidade e gratuita, 
está distribuída em todo 
Estado de São Paulo. Presente 
em 24 municípios, com 34 
unidades, soma 950.533,39 
metros quadrados de área 
construída. São 51.311 alunos 
matriculados, sendo 37.770 
na graduação e 13.541 na 
pós-graduação (mestrado 
e doutorado). Há ainda 
cerca de 10 mil alunos em 
cursos adicionais de línguas, 
especializações e a distância.
São oferecidos 155 cursos 
de graduação nas áreas de 
Ciências Biológicas, Ciências 
Exatas e Humanidades e 146 
programas de pós-graduação, 
que oferecem 112 doutorados 

e 124 mestrados acadêmicos, 
além de 19 mestrados 
profissionais.
Reconhecida nacionalmente, a 
Unesp é a primeira instituição 
de pesquisa nas Américas 
do Sul e Central e a 81.ª no 
mundo no Nature Index 2016 
Rising Stars. Além disso, 
no conceituado Ranking de 
Universidades da América 
Latina da THE – Times 
Higher Education, está na 11.ª 
posição na região, sendo a 6.ª 
instituição brasileira.
A Unesp está muito focada na 
manutenção dos alunos dentro 
da instituição. Para isso, tem 
um Programa de Permanência 
Estudantil que atua para que 
os estudantes financeiramente 

carentes não apenas entrem 
na universidade, mas nela 
se mantenham durante 
todo o curso. Para isso, são 
oferecidas bolsas por meio 
das diferentes Pró-reitorias, de 
Graduação, de Pesquisa e de 
Extensão.
Também existem as bolsas 
oferecidas em parceria com 
órgãos externos de fomento, 
como a Fapesp – Fundação 
de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo – e o 
CNPq – Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico 
e Tecnológico. Há também 
as bolsas de mobilidade 
estudantil, que facilitam a ida e 
a manutenção dos estudantes 
no exterior.

Prof. Dr. Luiz Ferreira Martins
reitor no período de 1976- 
-1980

Prof. Dr. Armando Octávio 
Ramos
reitor no período 1980-1984

Prof. Dr. Jorge Nagle
reitor nos períodos 1984- 
-1985 como pró-tempore e 
1985-1989

Prof. Dr. Paulo Milton 
Barbosa Landim
reitor no período 1989-1993

Prof. Dr. Arthur Roquete de 
Macedo
reitor no período 1993-1997

Prof. Dr. Antonio Manuel dos 
Santos Silva
reitor no período 1997-2001

Prof. Dr. José Carlos Souza 
Trindade
reitor no período 2001-2005

Prof. Dr. Marcos Macari
reitor no período 2005-2009

Prof. Dr. Herman Jacobus 
Cornelis Voorwald
reitor no período 2009-2013, 
afastou-se para ocupar, a 
partir de 1/1/2011, o cargo 
de Secretário de Estado de 
Educação de São Paulo

Edmundo Villani-Côrtes e Julio Bellodi

Tens como tradição a clareza do teu dever
De realizar a missão de transmitir o saber
Repousam em tuas mãos tantos sonhos do amanhã
Formando as gerações de que és guardiã
Lapidar o futuro, o tempo
Enobrecer sempre o país
Não importa se dificuldades virão
Mesmo sob um vendaval
O teu sol é vocação
Teu conhecimento se fará legar
Por todos os campos que houver
Renovando a vida, construindo o novo
Grande é o teu lugar
De São Paulo para a nação
Mesmo sob um vendaval
O teu sol é vocação
Do orgulho paulista és razão

SOBRE A UNESP REITORES DA UNESP

HINO DA UNESP

Em 1976, ano em que a lei de criação da 
Unesp foi promulgada, a 30 de janeiro, sob 
o número 952, alguns episódios importantes 
aconteceram no mundo nas mais diversas 
dimensões da experiência humana:

— No distante espaço sideral, cápsulas 
lançadas das sondas Viking-1 e 2 aterraram 
com sucesso na superfície de Marte;

— Nos céus, os primeiros aviões supersônicos 
de passageiros Concorde levantaram voo 
simultaneamente do aeroporto de Heathrow- 
-Londres e de Orly-Paris;

— Em uma expedição oceanográfica franco- 
-americana, Robert Baillard descobriu, no 
fundo do mar, a 3.800 metros de profundidade, 
destroços do Titanic, após 70 anos da tragédia 
do seu naufrágio;

— Em 1976, foram realizados os Jogos Olímpicos 
de Montreal, Canadá, competição em que João 
Carlos de Oliveira, o célebre João do Pulo, 
obteve a medalha de bronze no salto triplo;

— No plano dos avanços técnicos, foi em 
1976 que surgiu o, então revolucionário, 
videocassete;

— No plano cultural, em 1976 foi criada, na 
Irlanda, a banda musical U2, enquanto no 
Brasil, entre as músicas mais tocadas, estavam 
Juventude transviada, de Luiz Melodia, e Meu 
mundo e nada mais, de Guilherme Arantes. 
Naquele mesmo ano, Raul Seixas lançava o 
álbum Há 10 mil anos atrás;

— No cinema, o filme Dona Flor e seus dois 
maridos, com Sonia Braga, foi visto por 10 
milhões de pessoas e, entre as produções 
norte-americanas, Taxi driver e Rocky, um 
lutador foram os destaques;

— Na televisão, foram exibidas novelas que 
marcaram época: A escrava Isaura, Estúpido 
Cupido, O casarão e Saramandaia.

Nesse contexto, surgia a Universidade, 
estabelecida como uma autarquia de regime 
especial.

O QUE ACONTECIA NO MUNDO E NO BRASIL EM 1976

Fotos Chello Fotógrafo e Paulo Lopes
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A palavra da comunidade
Depoimentos de professores, servidores e um ex-aluno ajudam a revelar a trajetória da Unesp

A s lembranças e opiniões 
de pessoas que fazem 
parte da trajetória da 

Unesp – seja como professores, 
funcionários técnico-administra-
tivos ou alunos – testemunham a 
transformação da Universidade 
ao longo de quatro décadas. Os 
depoimentos revelam, a partir 
de visões particulares, como se 
consolidou uma instituição respei-
tada e também uma comunidade 
orgulhosa de sua formação e de 
suas atividades.

Professora aposentada, Carmin-
da da Cruz Landim confessa o 
carinho que sente pelo Câmpus 
de Rio Claro, onde começou a 
trabalhar em 1959, até se afastar 
em definitivo, em 2013. Ela iniciou 
sua carreira na antiga Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras, 
um dos Institutos de Ensino que 
integraram a Universidade em sua 
criação, em 1976. “Eu estive ligada 
à Unesp durante 54 anos”, diz Car-
minda, que chegou a ser diretora 
do Instituto de Biociências de Rio 
Claro. Ela recorda que mesmo apo-
sentada colaborava, como docente 
voluntária, para que seus alunos 
publicassem trabalhos acadêmi-
cos. “Continuei tendo a minha sala 
e a possibilidade de usar tudo o 
que a instituição oferecia”, ressalta.

Ainda na ativa, o professor 
aposentado Marco Eustáquio 
de Sá, de Ilha Solteira, informa 

que ingressou como docente 
nesse câmpus em 1978, logo após 
ter-se formado na Faculdade de 
Agronomia de Jaboticabal – que 
também se incorporou à Unesp. 
“Em 1976, eu participei, junto 
com outros alunos, da reunião 
em São Paulo que levou à criação 
da Universidade”, afirma.

Ele enfatiza que, inicialmente, 
a unidade de Ilha Solteira ofereceu 
dois cursos tecnológicos, encer-
rados em 1981 para dar lugar ao 
curso de graduação em Agrono-
mia. “No começo, como éramos 
poucos professores, dei aulas de 
várias disciplinas”, explica Sá, 
que ao longo da carreira orientou 
os trabalhos de 150 alunos de 
graduação, 30 de mestrado e 15 de 
doutorado, além de ter sido diretor 
da Faculdade de Engenharia. “Fiz 
toda minha carreira na Unesp e, 
por isso, continuo aqui dando a 
minha contribuição”, declara.

MUDANÇAS
Roberto Miguel ingressou 

como aluno em 1981na Unesp de 
Araraquara, onde atualmente é do-
cente. Ele acentua que na sua vida 
universitária participou de eventos 
importantes. “Nós nos envolvemos 
com a Campanha pelas Diretas Já 
e, no nível da universidade, nas 
mobilizações para escolha dos rei-
tores por meio de eleições”, conta. 
Miguel também aponta as mudan-

Aposentado, Eustáquio de Sá 
ainda colabora em Ilha Solteira

Conceição destaca formação 
que recebeu em Guaratinguetá

Universidade está madura para 
enfrentar desafios, diz Fagliari

De aluno a professor, Miguel 
participou de eventos importantes

Mihailov elogia formação na 
Medicina Veterinária de Botucatu

Por 54 anos Carminda esteve 
ligada ao Câmpus de Rio Claro

Comunidade mostra sentimento 
de união, segundo Faverani

Duarte acompanhou melhorias 
ocorridas no Câmpus de Registro

ças que ocorreram nas unidades 
de Araraquara. “O câmpus passou 
por um processo de evolução, 
tanto em termos de estrutura física 
quanto no número de docentes”, 
explica. “Consequentemente, houve 
a ampliação de alguns cursos ou, 
no mínimo, a duplicação de turmas 
em diurno e noturno, por exemplo.”

Servidor técnico-administra-
tivo em Bauru, Jorge Guilherme 
Cerigatto também vivenciou 
diversas tranformações. Em 
1981, ele foi contratado para a 
área administrativa da Fundação 
Educacional de Bauru, que em 
1986 se transformou na Universi-
dade de Bauru, encampada pela 
Unesp em 1988. Cerigatto enfa-
tiza os avanços decorrentes da 
encampação: “As melhorias não 
beneficiaram apenas professores 
e servidores”, adverte. “Houve 
também um ganho muito grande 
para os alunos, com o crescimen-
to do número e da infraestrutura 
dos laboratórios e com a qualifica-
ção dos servidores e especialmen-
te dos docentes, que puderam se 
tornar mestres e doutores.”

O testemunho de um momento 
mais recente é dado por Marce-
lo Ribeiro Duarte. No Câmpus 
de Registro, em funcionamento 
desde 2003, ele foi diretor admi-
nistrativo, supervisor técnico-
-administrativo e, atualmente, 
exerce a presidência da Comissão 

Fotos divulgação

Os depoimentos usados neste 
texto e muitos outros prestados 
por integrantes da comunidade 
da Unesp sobre os 40 anos 
estão disponíveis no Podcast 
Unesp, no endereço:
<http://podcast.unesp.br>.

Assessora da Fazenda. De acordo 
com Duarte, o Câmpus no começo 
reunia uma quantidade restrita 
de servidores e docentes, além 
de instalações limitadas. “Com os 
esforços das gestões anteriores e 
da atual no Câmpus, e com apoio 
da Reitoria, a unidade conquistou 
o espaço físico, o preenchimento 
do quadro de funcionários e pro-
fessores, adquiriu equipamentos 
e máquinas agrícolas e aumentou 
o número de laboratórios, sem 
contar ainda com um curso novo 
de graduação”, enumera.

FORMAÇÃO
Conceição Aparecida Dutra 

considera-se uma pessoa de sorte 
por ter tido seu primeiro emprego 
no Câmpus de Guaratinguetá, 
onde foi contratada como auxiliar 
acadêmico, em 1988. Ela destaca 
os avanços conquistados em sua 
carreira, com a formação que 
obteve na pós-graduação da uni-
dade. “Além de funcionária, fui 
aluna do curso de especialização 
em Engenharia de Segurança do 
Trabalho e também fiz o mes-
trado e o doutorado na área de 
Corrosão”, esclarece.

Conceição destaca o leque 
de atividades que exerce. “Eu 
tenho a oportunidade de traba-
lhar com o ensino, no preparo 
das aulas experimentais de 
Química, com a pesquisa, no 

desenvolvimento de artigos para 
congressos e revistas nacionais 
e internacionais, e também com 
a extensão, onde preparamos 
cursos de Química para docen-
tes do ensino médio”, informa.

A qualidade da formação 
fornecida pelos cursos da Unesp 
é assinalada por Stefan Mihailov, 
que se formou médico veterinário 
no Câmpus de Botucatu em 1991. 
“Botucatu era minha preferência 
número 1”, afirma o egresso. 
“E para mim ficou claro que a 
escolha feita foi correta, pois a for-
mação durante os quatro anos do 
curso e no quinto ano do estágio 
obrigatório foi fundamental para 
o início e o desenvolvimento de 
minha carreira.”

FUTURO
Leonardo Perez Faverani, pro-

fessor no Câmpus de Araçatuba, 
parabeniza a Universidade pelos 
progressos no ensino, na pesquisa 
e na extensão. Ele reconhece as 
dificuldades geradas pela atual 
crise do país, mas argumenta que 
uma solução é ampliar a prestação 
de serviços à população. “Precisa-
mos promover mais investimentos 
na área de extensão e elaborar 
cada vez mais os seus princípios, 
para aproximar a sociedade da 
Universidade”, resume.

Faverani ressalta ainda o 
sentimento de união que existe 
na comunidade unespiana. 
“Em qualquer unidade que nós 
vamos, nós sentimos receptivi-
dade, que é uma característica 
muito forte da Unesp e que nos 
dá muito orgulho”, declara.

O professor aposentado José Ju-
randir Fagliari aponta o prazer que 
sempre sentiu ao trabalhar em seu 
câmpus, o de Jaboticabal. “Além 
da parte física, da infraestrutura, 
tenho vários colegas que considero 
uma grande família”, declara. Ele 
reconhece que a atual situação 
nacional apresenta desafios. “Mas 
a Unesp está no caminho certo”, 
assegura. “É uma questão de 
acertar a gestão em função das 
crises que vão aparecendo; mas ela 
já está amadurecida, já passou da 
adolescência, já está madura para 
enfrentar tudo isso.”
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Universidade social
Anna Maria Martinez Corrêa destaca alguns dos grandes momentos da trajetória da Unesp

D ocente aposentada 
do Câmpus de 
Assis, a historiadora 

Anna Maria Martinez Corrêa 
é cofundadora do Centro de 
Documentação e Memória 
(Cedem) da Universidade, onde 
atualmente presta trabalho 
voluntário. Nesta entrevista, ela 
avalia alguns dos momentos 
mais relevantes vividos pela 
Unesp em sua trajetória de 
quatro décadas.

Jornal Unesp: Como 
historiadora especialista na 
história da Universidade, é 
possível avaliar que a maneira 
como a instituição foi formada 
pode ser considerada essencial 
no modo como ela se articulou 
ao longo do tempo?
Anna Maria Martinez 
Corrêa: Peço desculpas, 
mas não sou especialista na 
história da Unesp. Apenas 
colaborei, juntamente com 
outros pesquisadores, no 
desencadeamento de um 
projeto, “A Memória da 
Universidade”, sediado no 
Cedem com o objetivo de 
colecionar registros sobre 
a experiência vivida na 
Universidade por seus 
integrantes. É um projeto que 
procura identificar a Unesp 
por meio da narrativa de 
professores, funcionários e 
estudantes. Projeto aberto, em 
constante atualização, que pode 
ser consultado no Cedem.

JU: Há, na sua avaliação, alguns 
momentos cruciais desses 40 
anos de trajetória? Quais seriam 
eles e por quê?

Anna Maria: A Unesp tem uma 
pré-história, responsável pelo 
seu formato inicial. Suas raízes 
devem ser buscadas nos antigos 
Institutos Isolados de Ensino 
Superior do Estado de São Paulo, 
faculdades criadas, muitas vezes 
de forma aleatória, ao sabor das 
articulações dos políticos locais. 
Apesar disso, no entanto, eram 
instituições muito esperadas. 
Havia, em fins da década de 1950, 
uma expectativa de atendimento 
das aspirações da juventude do 
interior paulista na busca de uma 
formação de nível superior. Num 
primeiro momento, foram criadas 
as unidades de Araraquara, 
Assis, Marília, Rio Claro, São 
José do Rio Preto e Presidente 
Prudente. Posteriormente, 
surgiram outras unidades 
universitárias. No entanto, os 
Institutos Isolados eram bastante 
criticados pelos órgãos envolvidos 
com a educação. Assim, sua 
manutenção era difícil sem o 
respaldo de uma universidade, 
embora houvesse uma vaga 
expectativa de incorporação à 
USP, pouco provável em face 
das manifestações em sentido 
contrário.  De início, houve 
uma calorosa acolhida dessas 
escolas por parte das sociedades 
locais, fazendo gerar uma certa 
responsabilidade por parte das 
autoridades municipais. Essas 
relações marcaram a qualificação 
dessas escolas, pela sua 
localização no interior paulista, e 
elas passaram a ser consideradas 
patrimônio local. 

Uma vez criadas e em 
funcionamento, passou a haver 
um convite à aproximação entre 
elas como condição para o seu 

fortalecimento, como também 
o reconhecimento da existência 
de espaços vazios, não 
contemplados na sua criação, 
fazendo surgir uma expectativa 
de ocupação, de expansão. Daí o 
apelo a novas formas de gestão, 
como uma federação de escolas 
ou, numa visão mais ampla, a 
proposta de uma universidade.

A criação da Unesp, em 
1976, foi a solução encontrada 
para aquele momento. Esse ato 
constituiu-se num momento 
crucial para os Institutos Isolados. 
Foi evento bastante polêmico, 
uma vez que veio desarticular 
uma situação já estabelecida, 
o que gerou protestos. Esses 
protestos eram representativos 
da comunidade acadêmica que 
tinha sido alijada do processo 
de formação da Universidade.  
Surgiu assim a Associação dos 
Professores da Unesp, a Adunesp, 
que passou a atuar como 
representante dos docentes. Ela 
pôde contar com a solidariedade 
de estudantes e, posteriormente, 
de funcionários, representando 
assim uma resistência aos 
padrões então estabelecidos. 
Nesse quadro estabeleceu-se a 
elaboração do primeiro Estatuto 
da Universidade. 

Uma questão que deve 
ser lembrada foi o golpe 
de 1964, que afetou a vida 
universitária durante o período 
de 1964/1985. Recentemente, 
a Comissão da Verdade da 
Unesp fez um estudo detalhado 
dos percalços então sofridos 
pela Universidade, registrado 
num relatório que pode ser 
consultado no Cedem.

Outro momento crucial para 

a Unesp foi o início dos anos 
1980. Desde que se iniciou a 
campanha pelas eleições diretas 
para presidente da República, 
professores, estudantes e 
funcionários da Unesp também 
se envolveram pela modificação 
do Estatuto de 1977, pelas 
eleições diretas para reitor, por 
uma participação mais ampla 
da comunidade acadêmica nos 
órgãos gestores da Universidade. 
Também ocorre uma grande 
ampliação da Unesp, com a 
incorporação da Universidade 
de Bauru e do Imespp, de 
Presidente Prudente. Outro 
acontecimento que atingiu a 
Universidade foi a decretação 
da autonomia universitária. A 
partir daí, foram criadas outras 
unidades universitárias que 
contribuíram para ampliar a 
presença da Unesp no Estado.

JU: Os desafios futuros da 
Unesp, como, por exemplo, a 
questão de seu financiamento, 
passam por uma melhor 
compreensão da história da 
universidade? 
Anna Maria: Eu acredito 
que a Unesp tenha uma 
particularidade em razão 
de suas origens, pela sua 
identificação com o interior do 
Estado. Sua ação extrapola os 
muros de suas escolas e atinge 
a comunidade na qual ela se 
encontra e em certos casos até 
mesmo além dela. Tem assim 
uma ação ampla com atributos 
que a tornam responsável por 
uma ação cultural e social de 
grande alcance. Por isso mesmo 
ela mereceria maiores atenções 
do poder público.

Fotos Arquivo do Cedem

Faculdade de Engenharia de Guaratinguetá surgiu como Instituto Isolado, nos anos 1960 Faculdade de Odontologia de São José dos Campos é hoje o Instituto de Ciência e Tecnologia

JU: O que a Universidade pode 
e deve fazer para recuperar 
melhor a sua história, para 
que seja guardada de maneira 
adequada como documento e 
material de reflexão para as 
próximas gerações?
Anna Maria: É aprimorar o que 
já vem sendo feito, mantendo os 
cuidados com a documentação 
produzida e recebida pela 
Universidade, incentivando a 
realização de projetos como 
os que vêm sendo feitos no 
Cedem, no Cedap [Centro 
de Documentação e Apoio à 
Pesquisa, de Assis], no Cedhum 
[Centro de Documentação 
Histórica e Universitária de 
Marília] e em várias localidades 
do interior que têm seus 
centros de documentação, 
como as ações que vêm sendo 
desenvolvidas em bibliotecas 
e arquivos, com os cuidados 
com a preservação de acervos. 
Da mesma forma, como a 
própria ACI [Assessoria de 
Comunicação e Imprensa], com 
seus cuidados pelos registros 
de eventos e efemérides da 
Universidade. Um melhor 
conhecimento da Universidade 
pode servir de incentivo para 
valorizar sua ação cultural e, 
em detrimento de proposições 
mercadológicas, concentrar 
atenções no maior bem que a 
Universidade pode proporcionar 
à sociedade, a cultura, em 
busca de caminhos que possam 
conduzir para um futuro de 
bem-estar social, aperfeiçoando 
suas relações com a natureza e 
com os homens entre si, numa 
atmosfera de congraçamento e 
de paz social.

Oscar D’Ambrosio
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Unesp ocupa 1ª posição nas Américas do Sul e Central no ranking Nature Index 2016 Rising Stars 

Pesquisa que avaliou pedidos na Universidade aponta aumento expressivo entre 1980 e 2012 

Estrela em ascensão

Cambrige”, destaca  a publicação.
As instituições que inte-

gram o índice tiveram notável 
aumento em sua contribuição 

A Unesp ocupa o 
primeiro lugar entre 
as instituições de 

pesquisa das Américas do Sul e 
Central e a 81ª posição no mun-
do, segundo o Nature Index 
2016 Rising Stars. O ranking 
lista as “estrelas ascendentes” 
da pesquisa mundial com base 
no Nature Index, que acompa-
nha a produção científica feita 
em mais de 8 mil instituições.

Segundo a Nature, o índice 
Rising Stars reúne organizações 
que “ainda não estão no topo de 
seus campos, mas que clara-
mente têm o potencial de brilhar 
mais forte do que as demais”.

“Essas instituições e seus 
países têm melhorado suas per-
formances frequentemente sem 
a longevidade, a reputação e os 
recursos de muitas instituições 
bem estabelecidas que lideram 
os rankings acadêmicos, como 
as Universidades Harvard e de 

para importantes revistas cien-
tíficas, conforme o indicador 
WFC (de “weighted fractional 
count” – “contagem fracional 

Câmpus de Araraquara é responsável por 37,7% das patentes

O crescimento das patentes

O número de depósitos 
de patentes na Unesp 
apresenta um avanço 

significativo nas últimas décadas. 
Entre os anos 1990 e os anos 2000, 
houve um aumento de 600% nos re-
gistros. E, nos anos 2010, o volume 
de depósitos deverá ser maior do 
que na década anterior. Essas são al-
gumas das conclusões de um estudo 
coordenado por Rondinelli Donizetti 
Herculano, professor da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas (FCF) da 
Unesp de Araraquara, que avaliou o 
período de 1980 a 2012.

Os principais fatores apontados 
por Herculano para essa expansão 
foram a criação da Agência Unesp 
de Inovação (AUIN), a promulgação 
de leis que estimulam a proteção à 
propriedade intelectual e, ainda, a 
cobrança da Capes pela excelência 
nos programas de pós-graduação, 
que gera uma busca por aumento 
dos conceitos (notas) e, consequen-
temente, a procura dos pesquisado-
res por depósitos de patentes.

“Hoje em dia, o docente tem 
mais claro o que seria uma patente 
e o quanto a propriedade intelec-
tual pode ser benéfica para uma 
pesquisa inovadora”, diz. Os dados 
do estudo foram obtidos na AUIN e 

conferidos na Plataforma Lattes. O 
trabalho gerou um artigo na revista 
Ponto de acesso, publicado por 
Herculano e pelo egresso do curso 
de Engenharia Biotecnológica da 
Faculdade de Ciências e Letras 
(FCL) da Unesp de Assis Heitor 
Murbach. 

De acordo com o levantamento, 
as maiores concentrações no núme-
ro de patentes estão em Araraquara 
(37,7%); Botucatu (15,4%); Rio Claro 
(9,2%); Guaratinguetá (7,7%); e Ilha 
Solteira (6,1%). Já em unidades como 
Assis, São Paulo ou Ourinhos o 
depósito de patentes é mais baixo: 
1,5%; 0,7% e 0,7%, respectivamente.  

Do total das 130 patentes 
registradas ao longo dos 32 anos, 

os maiores números são, respecti-
vamente, do Instituto de Química, 
com 25,4%, e da Faculdade de 
Ciências Farmacêuticas, com 10% 
da produção da universidade – am-
bas as unidades são de Araraquara. 
Em terceiro lugar está a Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá, 
representando 8,4%;  e, em quarto, 
o Instituto de Biociências de Botu-
catu, com 6,9% de patenteamento 
de toda a Unesp.

Segundo o pesquisador, a paten-
te ainda é uma questão obscura na 
Universidade. “Na área de Hu-
manas quase não temos patentes 
depositadas. Isto não ocorre só 
na Unesp, mas é uma tendência 
nacional”, conta. 

ponderada”).
A Unesp obteve um cres-

cimento no WFC de 109,87% 
entre 2012 e 2015. O Conselho 

Reprodução

Índice acompanha produção científica de mais de 8 mil instituições de todo o mundo

Eliana Assumpção

Mais informações sobre o 
Nature Index Rising Stars em:
<http://goo.gl/qFu3eB>.

Ouça Podcast com Maysa 
Furlan, pró-reitora interina 
de Pesquisa da Unesp, que 
analisa o ranking Nature 
Index 2016 Rising Stars em
<http://goo.gl/wcBeic>.

Nacional de Pesquisas Cientí-
ficas e Técnicas (Conicet), da 
Argentina, que vem em segun-
do no ranking para as Améri-
cas do Sul e Central, teve um 
aumento de 23,92%. A Univer-
sidade Nacional Autónoma do 
México está em 3º, seguida pela 
Universidade de São Paulo. A 
Fapesp ocupa a 16ª posição. A 
China domina o Nature Index 
mundial, com nove das dez 
primeiras posições.

Maristela Garmes

O professor diagnosticou que 
a produção se concentra mais 
em locais onde há uma grande 
presença de empresas. “Somando 
Araraquara e Botucatu, são mais 
de 50% das patentes. Araraquara, 
sozinha, tem aproximadamente 
40% de toda a Universidade, isso 
porque eles desenvolvem produtos 
que favorecem o patenteamento. É 
um dado excelente para o câmpus, 
mas, pensando na Universidade 
como um todo, o alerta tem que 
ficar ligado”, ressalta.

As áreas que mais solicitam 
patentes são as de química (25,3%), 
saúde (22,3%), instrumentação 
(18,5%) e agricultura (5,4%). Há áreas 
que pedem patentes mas registram 
números baixos, como bioquímica 
(0,77%), transporte (0,77%), vestu-
ário (0,77%), desenho industrial 
(1,54%) e alimentos (1,54%). “Temos 
áreas que nem aparecem, como 
ciências sociais e humanas”, comen-
ta Herculano.   O pedido de sigilo, 
quando não se especifica a área, 
atinge 11,5% do total de registros.

Herculano enfatiza que a área de 
agricultura deveria ter um volume 
alto de patentes, uma vez que a Uni-
versidade tem cursos de excelência 
nesse setor, mas  não está entre as 

principais responsáveis por pedi-
dos. “Muitas vezes o professor dessa 
área resolve problemas relevantes 
avaliando os prós e contras de cada 
alternativa de ação, publicando 
esses achados, e acaba não tendo 
interesse no patenteamento”, diz.

De qualquer modo, na avalia-
ção do docente, houve uma grande 
evolução na Unesp.  Ele menciona 
que, na década de 1980, foram 
pedidas apenas cinco patentes; na 
década de 1990, foram 14 registros; 
de 2000 a 2010, foram 84. E, de 
2010 a 2012, os pedidos contabili-
zados já chegaram a 27.

Para Herculano, a maior questão 
não é o número de patentes deposi-
tadas pela Universidade, mas, sim, 
quantas patentes entrarão no merca-
do via empresas. “Muitas vezes um 
pesquisador deposita vários pedidos 
de patentes, mas nenhuma empresa 
tem interesse em adquirir a patente. 
Ou seja, o pedido não se torna um 
produto”, explica o professor.

Leia o artigo completo em:
<http://goo.gl/faya1t>.

Para entrar em contato com o 
professor Herculano:
<rond@fcfar.unesp.br>.
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Contra o abandono de
cães e gatos em Portugal

Pesquisador é escolhido
“Embaixador da Paz”

Egressa conquista prêmio no exterior

O pesquisador Antonio 
Francisco Godinho, do 
Centro de Assistência 

Toxicológica (Ceatox), unidade 
auxiliar do Instituto de Biociên-
cias (IB) da Unesp, Câmpus de 
Botucatu, recebeu, no dia 21 de 
junho, o título de Embaixador 
pela Paz. A honraria é concedida 
pela Universal Peace Federation 
United States of America, organi-
zação não governamental ligada 
à Organização das Nações Unidas 
(ONU). A entrega do título ocorreu 
na Prefeitura de Botucatu.

A distinção é destinada a pes-
soas indicadas pelas atividades que 
realizam junto às comunidades em 
que atuam e que contribuem para 
a disseminação e implementação 
da paz entre todos os indivíduos.

“Receber esse título representa 
uma satisfação muito grande”, afir-
ma Godinho. “Ao mesmo tempo 
serve como um enorme estímulo 
para que eu me doe muito mais 

J osé Rafael Modolo, professor da 
Faculdade de Medicina Veterinária 
e Zootecnia (FMVZ) da Unesp, Câm-

pus de Botucatu, retornou de um período 
de seis meses em Portugal. Lá, ele viven-
ciou uma troca de experiência profissional 
e intercâmbio científico com a Disciplina de 
Saúde Pública do Departamento de Medi-
cina Veterinária da Universidade de Évora, 
Portugal, com bolsa Capes.

O docente participou do projeto 
Évoracãovida – Évora em Harmonia com 
Animais de Companhia. Essa iniciativa, 
desenvolvida pelo Serviço Veterinário 
Municipal da cidade portuguesa, em 
parceria com a universidade, busca 
diminuir a população de cães e gatos 
abandonados, sensibilizar os proprie-
tários para recolhimento das fezes dos 
animais em espaços públicos e fortale-
cer o vínculo dono-animal. 

A motivação do projeto está  na cons-
tatação de que a relação entre homem e 
animal sem vínculo afetivo faz com que 
as pessoas acabem por abandonar ou des-
cuidar dos cuidados a seus animais. “A 
urgência de difundir o conceito de posse 
responsável, bem como a necessidade de 
medidas eficazes para solucionar proble-
mas relacionados com o grande número 
de cães errantes, justifica a necessidade 
de trabalhos que objetivem esse fim”, ex-
plica Modolo, que já recebeu cinco Votos 
de Louvor da Congregação da FMVZ por 
suas atividades extensionistas de saúde 
pública veterinária.

O Plano de Ação Básico do projeto 
inclui campanhas de esterilização de 
cães e gatos, no Hospital Veterinário da 
Universidade de Évora, com envolvi-
mento dos alunos de Medicina Veteriná-
ria e em conjunto com a Associação para 

E m julho, Rosa Virgí-
nia Dutra de Oliveira 
foi agraciada com o 

Young Investigator Award no 
Montana Science & Technolo-
gy Biofilm Meeting, promovi-
do pelo Centro de Engenharia 
de Biofilme da Universidade 
Estadual de Montana, nos 
Estados Unidos. A premiação 
mostrou o acerto das decisões 
que a pesquisadora tomou na 
carreira.

Depois de concluir o curso 
de Odontologia na Universi-
dade Federal da Paraíba, em 
2004, Rosa trabalhou como 
dentista no serviço público e 
no setor privado. Seu desejo, 
porém, era seguir a carreira 

ainda, no sentido de ajudar o pró-
ximo a lutar por algo que muitos 
seres humanos têm dificuldade 
para conquistar, a paz, seja em 
seus corações, seja na sua família, 
seja no ambiente de trabalho –
enfim, na sua vida.”

Além da atuação como pes-
quisador, Godinho está envolvi-
do em atividades com terapias 
complementares, como a cura 
reconectiva e reiki. “Por meio des-
ses tratamentos, tenho ajudado 
muitas pessoas, inclusive aqui 
do Câmpus da Unesp”, explica o 
especialista, que também realiza 
palestras sobre esses temas.

No Ceatox, Godinho trabalha 
na área de toxicologia, investi-
gando substâncias que poluem 
o ambiente, como agrotóxicos 
e metais pesados. “Eu estudo o 
efeito desses produtos sobre o 
comportamento dos animais, 
como coordenação motora e 
agressividade”, esclarece.

SEMPRE UNESP

Assessoria de Comunicação e Imprensa do Instituto de Biociências

acadêmica e, em 2010, 
iniciou o mestrado na insti-
tuição onde havia feito sua 
graduação.

Em 2012, ingressou no 
doutorado na Faculdade 
de Odontologia, Câmpus 
da Unesp de Araraquara, 
sob a orientação da profes-
sora Fernanda Lourenção 
Brighenti. Ela recorda que 
utilizou não somente a in-
fraestrutura de Araraquara, 
mas também a dos Câmpus 
de Araçatuba e São José dos 
Campos. “A proximidade entre 
as unidades proporcionou o es-
tabelecimento de vínculos com 
diferentes docentes e discentes, 
além de facilitar em muitos 

aspectos o desenvolvimento da 
minha pesquisa”, assinala.

O trabalho premiado inte-
grou o projeto de pesquisa do 
doutorado, que analisou a inte-
ração de bactérias causadoras 
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Modolo recebeu carta de 
agradecimento da Câmara de Évora

Godinho (esq.) também aplica terapias como o reiki

a Redução Populacional e Abandono 
(ARPA); treino canino, para que o cão 
possa viver em família e em harmonia 
com a sociedade, ao mesmo tempo em 
que se reforça o vínculo com o seu dono; 
e campanha contra dejetos na via públi-
ca, com a sensibilização dos munícipes 
por meio de ações em conjunto com as 
Juntas de Freguesia.

O projeto tem como público-alvo todos 
os moradores de Évora, com exceção das 
campanhas de esterilização, dirigidas 
exclusivamente à população carente.

Pela sua atuação, o docente da FMVZ 
recebeu da Câmara Municipal de Évora 
uma carta de agradecimento público, as-
sinada pela médica veterinária Margarida 
Câmara. Manuela Vilhena, professora da 
Universidade de Évora, destaca que o pro-
fessor Modolo “desenvolveu um trabalho 
muito rico e proveitoso em praticamente 
todas as áreas a que se tinha proposto”. 

de cáries. Desenvolvido 
durante o estágio de pes-
quisa no exterior, o estudo 
foi realizado na Universi-
dade Estadual de Monta-
na, em colaboração com 
o professor Garth James e 
com auxílio financeiro da 
Fapesp.

A professora Fernanda 
destaca o crescimento 
profissional de Rosa no 
doutorado. “Ela precisou 

desenvolver a padronização 
das metodologias de estudo das 
bactérias”, esclarece. “O prêmio 
foi merecido, por sua dedicação 
durante todos esse anos.”

Rosa enfatiza que a bagagem 
adquirida na Unesp permitiu 

que ela realizasse experimen-
tos mais complexos em Mon-
tana. “Como resultado, nosso 
trabalho foi selecionado para 
receber o Young Investigator 
Award”, conclui.

Atualmente, ela é pro-
fessora assistente no Centro 
Universitário de João Pessoa, 
na Paraíba, onde pretende 
realizar pesquisas em par-
ceria com os professores e 
instituições com os quais já 
trabalhou.  “Assim, poderei 
aliar ensino e pesquisa, auxi-
liando na construção de um 
currículo competitivo para 
o futuro ingresso em uma 
instituição pública de ensino 
superior”, declara.

Rosa (esq.) foi orientada por 
Fernanda, que elogia seu empenho
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Bauru participa do Rondon
Alunos

Equipe da Faculdade de Ciências integra operação em município do Rio Grande do Norte

Encontro mundial da diplomacia jovem

M antendo uma tradi-
ção de vários anos, a 
Faculdade de Ciên-

cias (FC) do Câmpus da Unesp 
de Bauru participou do Projeto 
Rondon 2016. A unidade integrou 
a Operação Forte dos Reis Magos, 
no município de Santana do Ma-
tos, no Rio Grande do Norte, sob 
a responsabilidade do professor  
Dinael Correa de Campos, do 
Departamento de Psicologia. A FC 
ficou em quarto lugar entre os 10 
melhores projetos de um progra-
ma didático para a região.

O estudante Luan Henrique 
Roncada, do curso de Educação 
Física, classifica como “fantástica” 
a recepção das pessoas do municí-
pio à equipe da Unesp, composta 
por 10 integrantes.  “Passei muitos 
exercícios de recreação e eles abra-
çavam intensamente, cativados”, 
afirma. “Notamos a importância 

do profissional de Educação Física 
e realizamos mudanças na vida 
deles. Me realizei.”

Maria Eduarda Castro, do cur-
so de Pedagogia, ministrou ofici-
nas de contar histórias e trabalhou 
com psicomotricidade em bebês. 
Em sua atividade, ela ajudou a me-
lhorar o relacionamento entre pais 
e filhos. “Uma mãe veio com uma 
criança de dois anos que ainda 
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E ntre os dias 24 e 30 de 
julho, aconteceu nas 
cidades chinesas de 

Pequim e Xangai o  Youth 20 
(Y20), maior evento de diploma-
cia jovem do mundo. Partici-
param do evento mais de 100 
jovens dos países membros do 
G20, o grupo formado pelos mi-
nistros de finanças e chefes dos 
bancos centrais das 19 maiores 
economias do mundo, mais a 
União Europeia.

A delegação brasileira teve 
cinco integrantes, sob a chefia 
de Fernanda Magnotta, mestre 
e doutoranda pelo Programa de 
Pós-Graduação San Tiago Dan-
tas (Unesp/Unicamp/PUC-SP) e 
pesquisadora do Núcleo de Es-
tudos e Análises Internacionais 
(NEAI) da Unesp. Fernanda, 
que é professora e coordenado-
ra do curso de Relações Interna-
cionais da Fundação Armando 
Alvares Penteado (FAAP), 
escreveu o livro As ideias 
importam: o excepcionalismo 
norte-americano no alvorecer 
da superpotência, lançado em 
2016 pela editora Appris.

A equipe nacional incluiu 
ainda o arquiteto Ariel Macena, 
o publicitário Pedro Oliveira e 
os engenheiros Petrina Santos e 
Thomaz Talarico. “O Y20 foi uma 
oportunidade única no sentido 
de debater ideias e conhecer 
pessoas”, enfatiza Fernanda. 

A pesquisadora ressalta que 
o objetivo do encontro foi refle-
tir sobre cinco temas e propor 
soluções para enfrentá-los: 
combate à pobreza; empreende-
dorismo e pensamento criativo; 
igualdade de oportunidade e 
justiça social; parcerias e gover-
nança; e sustentabilidade.  Cada 
um dos membros da delegação 
nacional ficou encarregado da 
discussão de um dos temas 
propostos.

Ela informa que, antes do 
encontro, o grupo organizou 
uma campanha para consultar a 
sociedade brasileira sobre quais 
deveriam ser as prioridades em 
cada uma das áreas temáticas. 
“Assim, elaboramos um ‘Pers-

não falava nada, perguntei se ela 
conversava em casa com o bebê e 
a resposta foi negativa”, recorda. 
“Como a criança vai aprender a 
falar? Fiquei chocada, mas orientei 
cuidadosamente.”

Segundo o professor  Campos, 
participar do Projeto Rondon é uma 
oportunidade única de realizar 
extensão universitária. “Iniciamos 
com o levantamento de necessida-

Biologia com criatividade

de fora da área de Biológicas, 
o que era meu objetivo princi-
pal”, revela. “A página está em 
expansão e procuro postar no-
vas tirinhas todas as semanas, 
abordando diferentes assuntos 
da Biologia.”

Iago esclarece que tem 
parceria com algumas pági-
nas e sites, onde escreve posts 
sobre assuntos de Biologia e 
relaciona esses conteúdos com 
os quadrinhos que desenha. 
“Estou animado para propostas 
de projetos que possam surgir, 
uma vez que a divulgação 
científica é essencial e deman-
da muitas pessoas trabalhando 
nisso” garante.

A divulgação científica 
pode utilizar os meios 
mais diversos – o 

importante é ter criatividade. 
Aluno do curso de graduação 
em Ciências Biológicas no 
Instituto de Biociências da 
Unesp de Rio Claro, Iago Bueno 
da Silva criou em junho a 
página virtual Apis & Mellifera: 
aprendendo Biologia de forma 
descontraída.

Nesse espaço, o estudante 
recorre a tirinhas bem-humo-
radas para apresentar temas 
relacionados às Ciências Bioló-
gicas. O projeto veio da paixão 
pelo desenho e pela ciência, o 
que motivou Iago a produzir 
diferentes postagens sobre 
questões ligadas a essa área do 
conhecimento.

O estudante diz estar muito 
satisfeito com os resultados que 
vem obtendo. “Consegui atingir 
diferentes públicos, inclusive 

pective Report’ que delineava, 
para as demais delegações, 
nossos interesses e estratégias 
negociais”, esclarece.

De acordo com Fernanda, 
os brasileiros foram bastante 
ativos nos debates. “No meu 
caso, em particular, foi muito 
interessante ter conseguido 
incluir no documento final de 
‘Governança Global’ assun-
tos como paradiplomacia e o 
aumento da participação de 
agentes sociais nos mecanismos 
e instâncias multilaterais”, afir-
ma. “Como chefe da delegação 
brasileira, também estive dire-
tamente envolvida na redação 
do communiqué final, que será 
encaminhado ao G20.”

Endereço da página do 
projeto no Facebook: 
<http://goo.gl/9R98X5>.

Para entrar em contato com Iago:
<iagobs@rc.unesp.br>.

Fernanda chefiou delegação do Brasil no evento ocorrido na China

População foi receptiva às orientações Dez alunos integraram grupo da Unesp

Tirinhas são o recurso usado por Iago para divulgar ciência

des da cidade para a qual faremos 
o projeto; depois realizamos a sele-
ção dos alunos e, por fim, o contato 
com a população”, explica.

A operação do Rondon aten-
deu a 10 municípios e envolveu 
200 rondonistas voluntários e 20 
Instituições de Ensino Supe-
rior. A FC foi responsável pelas 
atividades referentes a cultura, 
educação, direitos humanos e 

justiça e saúde.
As oficinas realizadas pelos 

estudantes tiveram o objetivo de 
capacitar agentes multiplicado-
res para desenvolver atividades 
que valorizem a cultura local 
e promovam o intercâmbio de 
informações, além de capacitar 
gestores municipais, conselheiros 
e lideranças comunitárias em 
gestão de políticas públicas.

Além de Campos, Luan e 
Maria Eduarda, o grupo da 
Unesp foi formado pelo pro-
fessor Rubens Venditti Junior 
e pelos alunos Andreza Ambo-
nati Santos (Educação Física), 
Camila da Silva Colognesi 
(Física), Guilherme Schonmann 
Finardi (Psicologia), Isis Cristia-
ne Barbosa Rossi (Matemática), 
Jaqueline Carolina do Prado 
Alves (Psicologia) e Rodrigo 
Chechi Marineli (Pedagogia). 

João Moretti Junior – FC/Bauru

Divulgação
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Kit transforma cadeira de 
rodas em triciclo motorizado

AGÊNCIA UNESP DE INOVAÇÃO

Geral

E x-aluno da Faculdade 
de Engenharia da 
Unesp de Guara-

tinguetá, Júlio Oliveto Alves 
desenvolveu um sistema 
automotor de tração de baixo 
custo, o Kit Livre.  A solução 
inovadora transforma a cadeira 
de rodas em um triciclo motori-
zado elétrico diferenciado, que 
permite a cadeirantes superar 
trechos de subida de até 40% 
de inclinação a uma velocidade 
de 5 km/h e pode chegar a até 
20 km/h em terreno plano. 

De fácil instalação, o Kit 
Livre adapta-se a qualquer 
cadeira de rodas convencio-

nal. Compacto, dobrável, leve, 
estiloso, com alta durabilidade, 
resistente a impactos, proporcio-
na ao cadeirante maior liberdade 
de deslocamento, sem desgaste 
físico. Pode ser utilizado em 
diferentes tipos de terrenos, como 
terra, areia, grama, asfalto e 
paralelepípedo.

A tecnologia, que envolve uma 
terceira roda dianteira com bate-
rias, fez parte da dissertação de 
mestrado de Alves e foi desenvol-
vida em parceria com o professor 
Victor Orlando Gamarra-Rosado. 
Chamado de “Radical”, o sistema 
custa até 60% menos que produ-
tos similares importados. 

	VEÍCULOS
Unesp Agência de Notícias:
<http://unan.unesp.br/>.

Rádio Unesp:
<http://www.radio.unesp.br/>.

TV Unesp:
<http://www.tv.unesp.br/>.

Evento ajuda aluno a definir futuro 

Marcos Jorge

D ecidir o futuro profissio-
nal não é uma deci-
são fácil para jovens 

que estão nos últimos anos da 
universidade. Para orientar esse 
processo, os alunos da Faculdade 
de Engenharia de Guaratinguetá 
organizaram nos dias 25 e 26 de 
agosto a 5ª edição do Workshop 
de Oportunidades da Unesp.

 A ideia dos organizadores era 
ir além de uma feira de recruta-
mento para conectar estudantes e 
empresas e promover um evento 
que de fato orientasse os universi-
tários para suas escolhas profis-
sionais, de acordo com o perfil de 
cada um. O encontro foi organi-
zado pela ENG Jr., empresa júnior 
de consultoria do Câmpus de 
Guará, e pelo Grupo PET (Progra-
ma Especial de Treinamento), e 
divulgado em todos os câmpus da 
Unesp e nas faculdades da região 
do Vale do Paraíba.

 Além de um espaço para ex-
posição das empresas, os alunos 
também puderam acompanhar 
uma programação de palestras. 
“A gente se esforçou por escolher 
um conteúdo que ampliasse 
a visão de mundo e desse aos 
alunos mais criticidade. A ideia é 
que eles busquem suas escolhas 
mais conscientemente”, destaca 
Gabriel Ragasine Galvão, aluno do 
3º ano de Engenharia Mecânica 
e responsável pelo conteúdo da 
programação.

 A proposta do evento de pro-
mover uma espécie de autoconhe-
cimento profissional ficou evidente 
já no período de inscrição: os 

Criado em 2011, o Radical 
permite uma autonomia de 
2h30 de uso, ou cerca de 
25 km de deslocamento. O 
produto é equiparado a uma 
bicicleta convencional, sem a 
necessidade de o condutor ter 
carteira de habilitação. O pro-
jeto obteve o Prêmio Acelera 
Startup da Fiesp em 2015.

Este ano, Alves procurou 
avançar na abertura de um 
negócio especializado no 
projeto e no desenvolvimen-
to e construção de novas 
alternativas no transporte 
individualizado de pessoas 
com deficiência.

alunos foram convidados a respon-
der a uma série de perguntas sobre 
si mesmos e suas preferências, o 
que serviria para o mapeamento 
do seu perfil. Ao longo dos dois 
dias de evento, esse material podia 
ser usado em uma consultoria de 
elaboração de currículo que estava 
disponível aos estudantes.

“A gente tentou orientar o 
estudante sobre como decidir 
fazer uma carreira que seja de 
impacto e que faça sentido com 
quem ele é. Não é prestar um 
processo seletivo apenas porque 
todos prestam, mas porque ele se 
conecta com essa futura empresa 
por algum motivo. A gente espera 
que essa escolha faça dele um 
profissional mais motivado no 
mercado de trabalho”, aponta 
Amanda Rodrigues, outra organi-
zadora do workshop.

O evento também teve a pre-
sença do reitor da Unesp Julio 
Cezar Durigan, que destacou 
a importância da aproxima-
ção entre a Universidade e as 
empresas e ressaltou a necessi-
dade de rever a carga horária da 
graduação, que em cursos como 
Engenharia alcança de 30 a 40 
horas por semana. 

Marcelo Gradella, egresso 
do curso de Engenharia Mecâ-
nica da FEG, também fez parte 
da programação das palestras. 
Sua fala foi mais voltada para a 
experiência pessoal no mercado 
de trabalho, em especial para 
a forma como o conhecimento 
internacional que adquiriu no 
intercâmbio e sua flexibilidade 
dentro da empresa, a Ghüring 
Brasil, colaboraram para seu 
crescimento profissional.

Rebeca Terra/AUIN

Marcos Jorge

Workshop teve palestras e espaço para exposição de empresas
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Vice-primeira-ministra 
chinesa visita Instituto 

Confúcio na Unesp e 
propõe desenvolvimento de 

relações bilaterais

Oscar D’Ambrosio

O Instituto Confúcio 
na Unesp, locali-
zado no bairro do 

Ipiranga, em São Paulo (SP), 
recebeu, dia 3 de agosto, a 
visita da vice-primeira-mi-
nistra da República Popular 
da  China, Liu Yandong, com o 
intuito de ampliar as relações 
educacionais e culturais entre 
o país asiático e o Brasil. No 
evento, houve apresentações 
musicais, de dança, de kung-fu 
e de coral infantil por alunos 
do Instituto, além de demons-
trações de cerimônia do chá e 
caligrafia.

A visita se concretizou a 
partir de uma ação do Institu-
to Confúcio na Unesp de esti-
mular os seus alunos a escre-
verem, em mandarim, cartas 
para as principais autoridades 
políticas chinesas. Sensibili-
zado com essa ação, o governo 
do país oriental decidiu que, 
muito melhor que responder 
às correspondências uma a 
uma, era realizar uma fala de 
sua vice-primeira-ministra 
para autoridades da Universi-
dade e alunos do Instituto.

No Instituto, a fala de Liu 
Yandong, que representou o 
governo de seu país na aber-
tura dos Jogos Olímpicos, em 
5 de agosto, no Rio de Janeiro 
(RJ), foi a única oficial em sua 
visita ao Brasil. A vice-primei-
ra ministra apontou que o Bra-
sil é o país na América Latina 
que estabeleceu mais institu-
tos Confúcio e salas de aula 
Confúcio, esperando que essas 
instituições possam promover 
os intercâmbios culturais entre 
a China e o Brasil e o melhor 
desenvolvimento das relações 
bilaterais.

Julio Cezar Durigan, 
reitor da Unesp, lembrou 
que o Instituto Confúcio na 
Unesp chegou a São Paulo em 
2008, como resultado de um 
convênio entre a Unesp e o 
governo da República Popular 
da China, em parceria com 
a Universidade de Hubei. “A 
missão é o ensino da língua 
chinesa, a divulgação da 
cultura e da história da China 
e o fortalecimento do inter-
câmbio cultural e acadêmico 

entre o Brasil e a China”, 
ressaltou. 

“O Instituto Confúcio na 
Unesp foi o primeiro a ser 
instalado no Brasil e recebeu 
duas vezes o prêmio de melhor 
do ano na China”, ressaltou 
Luis Paulino, diretor do Insti-
tuto. Na ocasião, houve troca 
de presentes, tendo a Unesp 
entregue à vice-primeira-
-ministra uma aquarela de 
Norberto Stori, professor do 
Instituto de Artes da Unesp, 
em São Paulo.

O Instituto atende alunos 
da Unesp, estudantes do ensi-
no básico das escolas públicas 
e membros da comunidade 
em 13 cidades do Estado de 
São Paulo: a capital e 12 das 
cidades do interior onde a 
Unesp mantém unidades de 
ensino (Araraquara, Assis, 
Bauru, Botucatu, Franca, Ilha 
Solteira, Jaboticabal, Marília, 

Fotos Chello Fotógrafo

BRASIL E CHINA 
MAIS PRÓXIMOS

Evento teve apresentação de danças do Brasil e de kung-fu, além de demonstrações da cerimônia do chá e de caligrafia

Liu Yandong recebeu do professor Durigan uma aquarela de Norberto Stori, numa cerimônia com alunos do Instituto Confúcio na Unesp
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BOLSAS DE ESTUDO NA 
CHINA
O Instituto oferece bolsas 
para estudantes do curso de 
aperfeiçoamento em língua 
chinesa na Universidade de 
Hubei. São bolsas com duração 
de 6 meses, um ano e 2 anos 
para mestrado em Ensino de 
Língua Chinesa como Língua 
Estrangeira.

EXAME DE PROFICIÊNCIA 
DE LÍNGUA CHINESA
O Instituto é o único órgão 
autorizado a aplicar o Exame 
Oficial de Proficiência de Língua 
Chinesa Escrito (HSK) e o Exame 
de Proficiência Oral (HSKK). O 
HSK é a certificação reconhecida 
pelo governo da China e por 
todos os órgãos ligados à 
educação daquele país. 

Saiba mais sobre o Instituto Confúcio na Unesp

Cultura

Presidente Prudente, São José 
do Rio Preto, São José dos 
Campos e São Vicente). Além 
desses locais, o Instituto pos-
sui uma sede em Jacareí. Tam-
bém mantém convênios com 
outras universidades, com 
prefeituras e com instituições 
do Estado de São Paulo.

Todos os profissionais 
que lecionam são chineses 
e aprovados pela matriz do 
Instituto Confúcio na China. 
O Instituto também ofere-
ce laboratório de línguas 
e plantão de dúvidas, com 
agendamento individual. 
Dispõe de sala de leitura 
com variado acervo de li-
vros, revistas, DVDs e mate-
rial multimídia para consul-
ta. Oferece ainda cursos em 
português sobre a história 
da arte da China e sobre o 
ambiente de negócios, para 
empresas interessadas.

CURSOS DE VERÃO
O Instituto organiza anualmente 
cursos de verão na China, com 
bolsas de estudo para alunos 
de todas as unidades no Estado 
de São Paulo. Os participantes 
ficam alojados no próprio 
câmpus da Universidade de 
Hubei e têm aulas de língua e de 
cultura chinesa.

ATIVIDADES CULTURAIS
O Instituto realiza, ao longo do 
ano, atividades culturais que 
colaboram para o aprendizado 
da língua e colocam os alunos e 
a comunidade em contato com a 
cultura chinesa.

Sede do Instituto: Rua Dom Luis 
Lasanha, 400 - Ipiranga - São 
Paulo - SP: 
<http://goo.gl/QEDNF1>.
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NOVOS CAMINHOS 
PARA A UNESP

UNESP PARA TODOS UNESP INOVADORA, 
SUSTENTÁVEL E 
PARTICIPATIVA

Três chapas participam do 
processo de escolha dos novos 
reitor e vice-reitor para a gestão 
2017/2021. 
A Comissão Eleitoral Central da 
Unesp, em reunião realizada 
dia 8 de julho, homologou 
as inscrições de três chapas 
para o processo de consulta 
à comunidade universitária, 
visando à elaboração de listas 
tríplices para escolha do reitor e 
do vice-reitor da Unesp para a 
gestão 2017/2021. 

ELEIÇÕES 2016

Esta edição do caderno Fórum dá 
continuidade à decisão do Colégio 
Eleitoral de fornecer à comunidade da 
Unesp informações sobre as chapas que 
participam do atual processo eleitoral.
Na edição de agosto, os candidatos 
apresentaram as sínteses de suas 
biografias e os seus planos de gestão. 
Agora, como já havia sido determinado, 

as chapas respondem a perguntas 
selecionadas entre aquelas que 
foram formuladas pelos servidores 
docentes e técnico-administrativos 
e pelos estudantes de graduação 
e pós-graduação. A Assessoria 
de Comunicação e Imprensa (ACI) 
encarregou-se de receber as indagações 
e enviá-las aos candidatos, que as 

responderam respeitando o tamanho 
adequado à sua publicação no Fórum. 
Como foi necessário fazer um processo 
de edição nas perguntas, seus autores 
não foram identificados. 
As questões não respondidas neste 
caderno foram encaminhadas às chapas, 
que devem responder diretamente a 
quem formulou as indagações.

CONSULTA À COMUNIDADE

Por ordem de inscrição, são elas: 
Chapa: Unesp Inovadora, 
Sustentável e Participativa: 
Renovação com Planejamento 
Reitor: Sandro Roberto Valentini 
(Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas/Araraquara) 
Vice-reitor: Sergio Roberto 
Nobre (Instituto de Geociências e 
Ciências Exatas/Rio Claro)

Chapa: Novos Caminhos para a 
Unesp 
Reitora: Maria do Rosário Longo 
Mortatti (Faculdade de Filosofia  

e Ciências/Marília)  
Vice-reitor: Fernando Augusto 
Silva Marins (Faculdade de 
Engenharia/Guaratinguetá)

Chapa: Unesp para Todos 
Reitora: Maria José Soares 
Mendes Giannini (Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas/
Araraquara) 
Vice-reitor: Roberval Daiton 
Vieira (Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias/
Jaboticabal) 

CALENDÁRIO DA CONSULTA À 
COMUNIDADE

3 a 6 de outubro de 2016: 
votação eletrônica – 1.º turno

7 de outubro de 2016: apuração 
– 1.º turno

24 a 26 de outubro de 2016: 
votação eletrônica – 2.º turno

27 de outubro de 2016: 
apuração – 2.º turno

Após a homologação do 
resultado da consulta pelo seu 

Colégio Eleitoral, a Universidade 
envia uma lista tríplice ao 
governador do Estado, que 
nomeia o novo reitor da Unesp. 
O escolhido será empossado 
em janeiro de 2017.

Informações sobre o processo 

eleitoral, perfis dos candidatos 

e programas de gestão: 

<http://www.unesp.br/portal#!/

secgeral/eleicoes-2016/reitor-

e-vice-2017-2021/>.

EDIÇÃO ESPECIAL

RESPOSTAS DAS CHAPAS A PERGUNTAS 
DA COMUNIDADE UNIVERSITÁRIA
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A 
Universidade, em seus obje-
tivos maiores, assenta-se em 
três pilares ideológicos que 
se podem denominar como 

universalidade cultural, especialização 
científica e participação social, atributos 
fundamentais de um mundo moderno. 
Qual é a opinião de cada chapa sobre esses 
três tópicos?

R: A questão colocada remete a um defi-
nido modelo de universidade concebido pelo 
dr. Alceu Amoroso Lima, qual seja, em breves 
linhas:

“O princípio de universalidade é a base 
da instituição universitária. E de sua mis-
são cultural unificadora. (...) A Universidade 
visa, principalmente, à formação do homem 
integral, como base de uma visão global do 
universo, e ao cultivo das ideias gerais e dos 
princípios de unidade global e humanística 
do ser humano (...) Ensinar a pensar bem é 
portanto o fundamento de toda a missão uni-
versitária, como raiz e fonte da cultura. (...) A 
essa função generalista, como sinal supremo 
do espírito universitário, logo se acrescenta 
outra finalidade aparentemente contraditória, 
que é o espírito da especialização. Longe de 
se oporem, como frequentemente acontece 
na semicultura (que confunde qualidade com 
quantidade), a união entre essas duas faces da 
formação universitária é a segunda nota ca-
racterística do espírito universitário”.

Nossa primeira consideração: a reflexão 
do ilustre pensador aponta para uma univer-
sidade desejada, não para uma verdadeira-
mente existente entre nós.

A partir dos anos 1960 aumenta a com-
partimentalização da ciência. O modelo ex-
perimental de produção de conhecimento 
ganha hegemonia. Nos cursos e salas de aula 
a questão que se coloca é vencer as barreiras 
disciplinares. E a participação social, a exten-
são universitária, ainda hoje não alcançou a 
desejada expressão acadêmica da pesquisa 
ou do ensino.

Por isso defendemos em nosso programa 
UNESP PARA TODOS a aplicação da trans-
versalidade entre áreas, o fortalecimento da 
extensão, a instituição de um projeto acadê-
mico-pedagógico institucional.

Quais as ações que as chapas têm em 
mente no sentido de ampliar as possibilida-
des de trabalho e de intervenção de jovens 
e discentes de programas de pós-gradua-
ção no meio econômico-social pela criação 
de novas empresas (startups), ideias e opor-
tunidades? 

R: Ser empreendedor na vida profissio-
nal constitui exigência dos dias atuais, por-
quanto as formas agora vigentes de inserção 
no mercado de trabalho, seja por meio de 
negócio próprio ou não, passaram a exigir 
a assunção de riscos, ousadia, criatividade 
e capacidade de mobilizar conhecimentos 
de toda ordem. Competências essas que o 
estudante da nossa Universidade deve ter 
oportunidade de adquirir no seu processo de 
formação, como as que têm estudantes das 

melhores universidades mundiais.
Na Unesp, a cultura do empreendedoris-

mo avançou de alguma forma na graduação 
(as 57 empresas juniores existentes e o suces-
so nas competições como as promovidas pela 
Agência Unesp de Inovação testemunham 
esse fato), mas ainda não ganhou corpo na 
pós-graduação, que é onde se concentram as 
atividades de pesquisa mais significativas da 
instituição, portadoras, muitas delas, de opor-
tunidades para criação de startups, empresas 
de base tecnológica, criativa e social, que po-
dem desempenhar relevante papel na trans-
formação ou na consolidação de localidades 
em polos de inovação. 

Para isso, temos em mente: 
1 – o estímulo à criação de mestrados pro-

fissionais;
2 – o apoio às atividades das empresas ju-

niores;
3 – a promoção do aprendizado sobre 

modelagem de negócios, análises de merca-
do, validação de produtos, bem como a rea-
lização de encontros regulares para troca de 
conhecimentos, de cursos de capacitação e 
de prestação de consultoria para a criação de 
startups;

4 – a identificação de espaços adequados 
na Universidade que possam fomentar/abri-
gar iniciativas voltadas à criação de startups;

5 – a redefinição das atribuições e o forta-
lecimento da Agência Unesp de Inovação.

Alguma das chapas candidatas tem pla-
nos ou projetos para alterar o Estatuto da 
Unesp?

R: Os princípios que regem o Estatuto da 
Unesp estão alicerçados na liberdade de ex-
pressão e de pensamento como premissa 

Para ter mais informações e entrar em contato com a chapa

<http://www.unesp.br/portal#!/secgeral/eleicoes-2016/rei-
tor-e-vice-2017-2021>.

E-mail: <paratodosunesp@gmail.com>.

Facebook: / Unesp para todos 

Site: <unespparatodos.wordpress.com>.

UNESP PARA TODOS
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fundamental para a transmissão do conhe-
cimento e da cultura, por meio do ensino, 
da pesquisa e da extensão.  Nesse contexto, 
o Estatuto da Unesp traz à luz as diretrizes 
para orientar os seus principais objetivos, que 
constam de:

I – criar, preservar, organizar e transmitir 
o saber e a cultura por meio do ensino, da pes-
quisa e da extensão;

II – oferecer ensino público, gratuito e de 
qualidade, sem discriminação de qualquer 
natureza;

III – formar cidadãos capacitados para o 
exercício da investigação e das diferentes pro-
fissões;

IV – privilegiar e estimular a atividade 
intelectual e a reflexão continuada sobre a so-
ciedade brasileira, defendendo e promovendo 
a cidadania, os direitos humanos e a justiça 
social;

V – promover atividades de extensão e de 
articulação com a comunidade.

A concretização desses objetivos está prin-
cipalmente baseada na universalidade do 

conhecimento e na indissociabilidade entre 
ensino, pesquisa e extensão, cujas atividades 
estão organizadas em unidades universitárias 
e unidades complementares integradas em 
câmpus universitários e unidades integradas 
em câmpus experimentais com administra-
ção descentralizada e decisões colegiadas que 
imprimem, de modo contínuo, novos argu-
mentos e perspectivas à Universidade.  

Nesse contexto, e num processo evolutivo, 
anseios emanados da comunidade podem se 
configurar em novas diretrizes orientadoras a 
integrar perspectivas contemporâneas do Es-
tatuto da Unesp. Alguns aspectos prementes, 
incluindo a consolidação dos câmpus experi-
mentais em unidades universitárias se fazem 
urgentes. Outrossim, a institucionalização do 
Plano de Desenvolvimento Institucional trará 
luz a outras questões fundamentais e poderá 
selar um pacto entre as unidades universitá-
rias e a Reitoria num diálogo contínuo e ino-
vador dos três segmentos da Universidade, 
inserindo, de modo contínuo, novos olhares 
e horizontes nas diretrizes da Universidade.  

Maria José Soares Mendes Giannini – Candidata a reitora Roberval Daiton Vieira – Candidato a vice-reitor
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Para ter mais informações e entrar em contato com a chapa
E-mail: <novoscaminhosparaunesp@gmail.com>.
Facebook: Novos Caminhos para a Unesp
Twitter: @CaminhosUnesp 

A 
Universidade, em seus 
objetivos maiores, as-
senta-se em três pilares 
ideológicos que se po-

dem denominar como universalida-
de cultural, especialização científica 
e participação social, atributos fun-
damentais de um mundo moderno. 
Qual é a opinião de cada chapa sobre 
esses três tópicos?

R: A concepção de universidade que 
fundamenta o programa da chapa NO-
VOS CAMINHOS PARA A UNESP tem 
como princípio a indissociabilidade 
entre ensino, pesquisa e extensão e se 
baseia na relação entre universalida-
de cultural, especialização científica 
e participação social. Nesse sentido, a 
universidade se caracteriza como es-
paço específico de formação humana 
de estudantes e de todos os que nela 
atuam, bem como de produção e trans-
missão de conhecimento. Trata-se de 
espaço privilegiado de debates sobre os 
problemas do mundo moderno, visando 
a formular problemas de investigação e 
buscar sua superação. Especialmente no 
contexto social de nosso país, porém, a 
universidade pública refrata processos 
contraditórios que impõem constante 
reflexão sobre sua função social e sobre 
as relações, por vezes conflituosas, en-
tre os três pilares, como, por exemplo: 
a ênfase em produtos e resultados em 
detrimento de pessoas e processos, ou 
a ênfase na especialização científica 
em detrimento da universalidade cul-
tural e da participação social. Faz-se, 
então, necessário um processo contínuo 
de avaliação institucional da universi-
dade, para contemplar diferenças e se-
melhanças constitutivas de processos 
de construção da identidade universitá-
ria e da identidade social do país. Para 
isso, a gestão universitária deve incluir 
a gestão acadêmico-científica (não ape-
nas administrativa) e o processo de pro-
dução de conhecimento sobre a univer-
sidade, ela mesma. E se configurar com 
e em contextos dialógicos marcados 
pelo respeito incondicional à liberdade 
e à pluralidade de opiniões e ideolo-
gias, à equidade de gênero e etnia, aos 
direitos humanos e ao aprimoramento 
das relações democráticas. Esses são 
princípios norteadores de uma políti-
ca de ensino superior público que nos 
propomos a implementar na Unesp, vi-
sando a alcançar excelência acadêmica, 
com base em padrão unitário de qua-
lidade socialmente referenciada e coe-
rente com sua condição de universidade 
pública, laica e gratuita financiada pela 
sociedade paulista.

NOVOS CAMINHOS 
PARA A UNESP

Quais as ações que as chapas têm 
em mente no sentido de ampliar as 
possibilidades de trabalho e de in-
tervenção de jovens e discentes de 
programas de pós-graduação no 
meio econômico-social pela criação 
de novas empresas (startups), ideias 
e oportunidades?

R: A interação entre necessidades so-
ciais e possibilidades de inovação é um 
exercício cotidiano, inerente à missão e 
aos objetivos da universidade pública, lai-
ca, gratuita, de qualidade e socialmente 
referenciada. É preciso incentivar, desde 
a graduação, o protagonismo dos estu-
dantes, a fim de contribuir para sua for-
mação integral, incluindo pensamento e 
ação criativos e inovadores e sensibilidade 
para identificar necessidades relaciona-
das à compreensão crítica da realidade 
social. Essas são condições formativas 
necessárias também para estudantes de 
pós-graduação poderem exercer seu pro-
tagonismo e espírito empreendedor. O 
aprendizado de conceitos, tecnologias, 
técnicas, ferramentas e, sobretudo, os no-
vos conhecimentos gerados por suas teses 
e dissertações os colocam numa situação 
privilegiada para a formulação de proble-
mas e de ações concretas que propiciem 
ampliação das possibilidades de trabalho 
e de intervenção no meio econômico-so-
cial, seja pela criação de novas empresas, 
seja por novos empreendimentos e ações 
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de interesse social. Dentre as ações que 
promoveremos, destacam-se: a) discussão 
sobre inovação tecnológica, por meio da 
Agência Unesp de Inovação (AUIN), enfati-
zando projetos e patentes que resultem em 
impactos diretos para a sociedade e que 
melhorem a qualidade de vida da popula-
ção; e b) adequada visibilidade às práticas 
inovadoras da Universidade nas diversas 
áreas do conhecimento, articulando o en-
sino em todos os níveis, a pesquisa e a ex-
tensão universitária.

Alguma das chapas candidatas 
tem planos ou projetos para alterar o 
Estatuto da Unesp?

R: No Programa de Gestão da chapa 
NOVOS CAMINHOS PARA A UNESP 
apresentamos proposta de reforma de 
Estatuto e Regimento da Unesp. Os prin-
cipais motivos para essa ação decorrem 
da necessidade de contemplar, com maior 
vigor e clareza, princípios democráticos e 
mudanças ocorridas em nossa Universi-
dade assim como de retirar excessos de 

arbitrariedade presentes no Regimento, 
em especial quanto a aspectos discipli-
nares. Com esses objetivos, logo no início 
da gestão definiremos e proporemos ao 
Conselho Universitário uma agenda para 
a realização de Assembleia Universitária. 
Dentre os aspectos que proporemos para 
o debate nessa Assembleia, destacamos: 
proporcionalidade/peso dos votos dos 
três segmentos da comunidade universi-
tária; composição e indicação de repre-
sentantes para os colegiados, de modo a 
contemplar a participação adequada de 
todos os segmentos, dos câmpus expe-
rimentais e de colégios técnicos. Essas 
e outras questões evidenciam a necessi-
dade e urgência de debate qualificado e 
transparente de aspectos de nossos Esta-
tuto e Regimento, visando à valorização 
igualitária da atuação de todos da comu-
nidade unespiana, de sua representação 
nos órgãos colegiados, da diversidade e 
pluralidade de pensamento, de opinião e 
formas de ação, como princípio de gestão 
democrática de nossa Universidade.

Maria do Rosário Longo Mortatti – Candidata a reitora Fernando Augusto Silva Marins – Candidato a vice-reitor
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UNESP INOVADORA, 
SUSTENTÁVEL E PARTICIPATIVA

A 
Universidade, em seus ob-
jetivos maiores, assenta-se 
em três pilares ideológicos 
que se podem denominar 

como universalidade cultural, espe-
cialização científica e participação 
social, atributos fundamentais de um 
mundo moderno. Qual é a opinião de 
cada chapa sobre esses três tópicos?

R: A ideia de universalidade está di-
reta e, em certa medida, opostamente 
associada à de diversidade. Referimo-
-nos à diversidade de culturas, de so-
ciedades, de ambientes naturais, de 
grupos humanos. 

Ao mesmo tempo, em que pesem 
essas múltiplas diferenças, há a nossa 
condição humana, que guarda o direi-
to à individualidade, que tem se exa-
cerbado no mundo contemporâneo.

Não fosse esse par contraditório e 
combinado – universal vs. individual 
– já um desafio muito grande a ser en-
frentado pela sociedade e, por conse-
guinte, pela universidade, temos dian-
te de nós a necessidade de colocar em 
debate a ideia de universalidade cul-
tural, em grande medida derivada da 
modernidade e dos esforços do mun-
do ocidental de impor seus primados, 
seus valores e sua visão de mundo às 
culturas que podemos chamar de não-
-ocidentais, apenas para agrupar to-
das elas em oposição à nossa.

Esses pontos nos colocam algumas 
questões: existiria verdadeiramente 
universalidade cultural? Não seria a 
Unesp, como outras universidades, 
responsável pelo debate sobre esse 
tema? Não deveria colocar em debate 
a possibilidade de que essa universa-
lidade não seja sinônimo de homoge-
neidade ou de convergência de valores 
culturais, mas sim de diversidade?

Há o risco de que a universalidade 
cultural represente um paradigma, 
segundo o qual a diversidade poderia 
ser interpretada como uma ameaça aos 
valores por ele impostos e, nesse caso, 
a exclusão seria uma consequência. 
Há, no entanto, que se ter uma univer-
salidade de direitos humanos, inde-
pendentemente de quaisquer variáveis 
culturais, individuais ou coletivas.

Em relação à especialização cientí-
fica, altamente valorizada no mundo 
moderno e, por consequência, nas uni-
versidades, se por um lado ela apro-
funda o conhecimento dos detalhes 
dos fenômenos e processos, ela pode 
dificultar a compreensão do mundo 
em que vivemos de forma abrangente, 
quando não se consegue articular os 
olhares específicos das diversas áreas 

do conhecimento. Dessa forma, é ne-
cessária uma abordagem mais inter-
disciplinar e transdisciplinar na pro-
dução do conhecimento, bem como no 
ensino praticado, contribuindo para 
o avanço na resolução dos problemas 
amplos e complexos da humanidade.  

Por fim, a participação social é fun-
damental no processo de construção 
do conhecimento e de sua difusão, 
principalmente no caso das universi-
dades estaduais paulistas, financia-
das majoritariamente com recursos 
públicos. Há que se estimular a inte-
ração dialógica constante com a so-
ciedade na busca de soluções para os 
seus problemas prementes, reforçan-
do o compromisso social da universi-
dade. Deve-se estimular, também, a 
participação de membros da socieda-
de civil na ref lexão sobre os grandes 
desafios da universidade e na busca 
de soluções. 

Quais as ações que as chapas têm 
em mente no sentido de ampliar as 
possibilidades de trabalho e de in-
tervenção de jovens e discentes de 
programas de pós-graduação no 
meio econômico-social pela criação 
de novas empresas (startups), ideias 
e oportunidades? 

R: Concebemos diretrizes e eixos 

Para ter mais informações e entrar em contato com a chapa
Facebook: <https://www.facebook.com/unesp.inovadora.
sustentavel.participativa>.
E-mail: "Unesp Inovadora, Sustentável e Participativa"  
<renovacaocomplanejamento@gmail.com>.
Site: <https://renovacaocomplanejamento.wordpress.com/>.
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para desenvolver sinergias organiza-
cionais, estabelecendo ações que bene-
ficiam jovens dos cursos de graduação 
e dos programas de pós-graduação na 
busca de sua atuação profissional e 
como agentes sociopolíticos de trans-
formação da realidade. Entre elas des-
tacamos:

• aproveitar a experiência da Agên-
cia Unesp de Inovação – AUIN e das 
empresas juniores para promover a 
cultura do empreendedorismo e o es-
tabelecimento de redes de comparti-
lhamento;

• fomentar o desenvolvimento de 
pesquisas que auxiliem os órgãos pú-
blicos e as organizações da sociedade 
civil na implementação de políticas 
públicas e de ações que contribuam 
para solucionar os problemas da socie-
dade;

• estimular e divulgar junto ao setor 
produtivo o desenvolvimento de pes-

quisas de caráter inovador, com vistas 
ao bem-estar da sociedade e à geração 
de riqueza;

• estimular a criação de um escritó-
rio de negócios na AUIN;

• fomentar a criação de polos locais 
da AUIN, para prospectar produtos e 
processos com potencial de transfe-
rência para o setor produtivo ou a cria-
ção de spin-offs e startups;

• estimular a criação de incubado-
ras de empresas de base tecnológica e 
fortalecer a atuação da Unesp junto a 
parques tecnológicos.

Alguma das chapas candidatas 
tem planos ou projetos para alterar o 
Estatuto da Unesp?

R: Sim, o Estatuto da Unesp merece 
uma revisão completa e faremos isso 
na nossa gestão, para atualizá-lo em 
consonância com a dinâmica atual da 
Universidade. 

Sandro Roberto Valentini – Candidato a reitor Sergio Roberto Nobre – Candidato a vice-reitor
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